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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 13. 1-9 


Mt 13.1 - Tendo Jesus saído de 
casa náquele dia, estava assentado 
junto ao mar. > 

2 - E ajuntou-se muita gente ao pé 
dele, de sorte que, entrando num barco, 
se assentou; e toda a multidão estava 
em pé na praia. 

- E falou-lhes de muitas coisas 
por parábolas, dizendo: Eis que o 
semeador saiu à semear. 

4- E, quando semeava, uma parte 
da semente caiu ao pé do caminho, e 
vieram as aves e comeram-na. 


5 -E outra pante ciiu e e gais 
onde não havin terra bastante, e logi 
nasceu, porque não tinha terra funda. 

6 - Mas, vindo o sol, queimou-se, e 
secou-se, porque não tinha raiz. . 

7 - E outras cairam entre espinhos, 
eosespinhos cresceram, e sufocaram: 
na. 

8- E outra caiu em boaterra,edeu 
fruto: um a cem, outro a sessenta e 
outro a trinta. 

9 - Quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça, i 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

As parábolas são parte da abundante 
linguagem figurada da escritura. O termo 
parábola, significa comparação. Isto 
é, ao lado da outra para fins de comparação. 

Jesus muito ensinou mediante 
parábolas, do início ao fim do seu 
ministério. Não se sabe quantas ele 
proferiu. Os Evangelhos registram um 
bom número delas. O número varia entre 
os eruditos, porque muitos contam como 
parábolas declarações figurativas, símiles 
e metáforas ampliadas. 

O salmo 78.2 predisse este tipo de 
ensino por Jesus e o Novo Testamento 
registra o cumprimento da predição, em 


Mt 13.35. - 

Das muitas parábolas dos Evangelhos 
estudaremos 12 delas, em ordem 
cronológica. A parábola do Semeador, 
como a:do Trigo e a do Joio, foram 
interpretadas pelo próprio Senhor Jesus, 
mostrando assim como devem ser 
interpretadas as parábolas. 

A parábola do Semeador relata com 
exatidão a humanidade através dos 
tempos. 


I. O SEMEADOR DA BOA 
SEMENTE 


1. O semeador da parábola (v.3). 


Representa o Filho de Deus, mas por 
extensão, também todos aqueles que 
semeiam a sua Palavra. Ao interpretar 
esta parábola, Jesus explicou este ponto 
(Mt 13.37). “Saiu a semear”, em Marcos 
4.14, Jesus ao interpretar a parábola, 
explicou: **o que semeia, semeia a 
palavra”. Assim faz hoje o bom semeador. 
Ele não somente lê, estuda, conhece, 
examina, crê, defende e discute a Palavra; 
ele a semeia. Não perde tempo discutindo 


- religião, direitos humanos, suas próprias ` 


idéias e opiniões, ele semeia a Palavra 
por todos ös meios ao seu alcance, sabendo 

a ** Aquele que leva a preciosa semente, 
andando e chorando, voltará: semdúvida 
“com alegria, trazendo consigo os seus 


- molhos” (S1 126.6). (SP-1)' 


2. O zelo do semeador. O semeador 
“da Palavra deve ser diligente e constante 
no seu trabalho. Diz-nos que Jesus proferiu 
“esta parábola “naquele dia"; isto é, no 
mesmo dia atarefado do cap 12 de Mateus. 
Certamente esta parábola foi proferida 
já à tarde. Tudo isso nos ensina a semear 
diligentemente nomas é dia; enquanto 
temos tempo. še É 


“MA BOA SEMENTE 


“Uma parte da semente”. Em Lucas 
“8.11, quando Jesus expunha a mesma 
parábola, mostrou que a semente 
representa a Palavra de Deus. A semente 
natural já é um milagre. Ali dentro está 
uma partícula de vida, e tudo mais que a 
futura planta ou árvore vai produzir: 
caule, galhos, folhas, flores, frutos. Tudo 
está ali em miniatura. À semente sendo 
de boa qualidade, plantada na época 
adequada, havendo condições climáticas 
ideais, e num bom terreno, por certo 
dará o seu abundante fruto. Conforme 
temos em Gn 1.11,12, 0 fruto é produzido 

: de acôrdo com o tipo de semente. Se tu 
semeares tuas próprias idéias, a tua própria 


“imagem, estarás semeando palha, que ` 


“não tem peso, nem vida, e então cumprir- 
se-á G1'6.7,8; Jó 4.8. (SP-2) 


HI. OS DIFERENTES TERRENOS 


Há apenas uma classe de semeadores 
e.um tipo de semente, mas os terrenos 
são de variados tipos. Esses terrenos 

. falam dos vários modos como o Evangelho 
é recebido nos corações.O número é 


4 


muito expressivo porque 4 é o númer 
simbólico da terra. De onde Jesus estav 
no barco, de costa para o mar, e de freni 
para amultidão em terra, é bem possíve 
que ele estivesse vendo à distância 
semeador semeando a sua semente. Jesu 
era sobremaneira prático e objetivo no 
seus ensinos. 

1. O terreno duro (vv 4,5)’ Um 
parte da semente caiu ao pé do caminho” 
Caminhos do campo, cujo leito foi calcads 
durante séculos por homens e animais 


. Duro como a pedra. Nele o arado nã 


trabalhou, nem a chuva o amoleceu. A 
semente não pôde penetrar nele por cause 
da sua: dureza. São os que fecham c 
coração por causa da Palavra de Deus e 
o pecado se- encarrega do. seu 
endurecimento (Hb 3.13). 

a. À semente foi pisada (Lc 8.5). Além 
do terreno ser duro, a semente ainda foi 


pisada. O endurecimento também vem 


pela não compreensão da Palavra Mt 


- 13.19). Por sua vez, o pecador não a 


Compreende porque não abre o seu coração 


. à verdade. O próprio crente pode endurecer 


como o terreno à beira do caminho, a 
menos que estejá sempre aberto à Palavra 
de Deus e disposto a obedecer ao Senhor. 
O crente do tipo ‘‘terreno de beira de 
caminho”, é irreverente com as coisas 
santas do Senhor, inclusive a mensagem 
da sua Palavra, a ponto de. se tornar 
indiferênte, e sem. qualquer sinal de 
vida, a não ser quando enfrenta aperto, 
mas a seguir volia aos seus caminhos 
tortuosos. 

b. As aves comeram a semente (Mt 
13.4). Jesus ao interpretar a parábola 
disse que essas “aves”, são o maligno 
arrebatando a Palavra semeada, mas 
não aceita. Ver Mt 13.19; Mc 4.15; Le 
8.12; Ef 2.2. Se a Palavra não encontra 
acolhida em nosso coração, os emissários 
de Satanás encontrarão um jeito de retirá- 
la. Devemos pois guardá-la em nosso 
coração para amá-la,e,em nossámente, 
para compreendê-la (Hb 10.16; S1 119,11). 
Este primeiro terreno mostra que muitos 
não aceitam a Palavra. (SP-3) 

2. O terreno raso (vv. 5,6). 

a. “Não havia terra bastante" (v.5). 


. À plantinha não tinha como aprofundar 


asraízes. São aqueles que crêem apenas 
com os- sentidos, superficialmente, 
seguem a Cristo enquanto estão 
comovidos, e quando cessa a emoção, 


acaba tudo. A operação não desce às 
profundezas da alma e do espírito. A 
Palavra de Deus precisa ir além da 
fronteira da mente e das emoções e 
alcançar as profundezas do homem 
interior. É aí que ela atinge a nossa 
vontade e transforma a nossa vida e 
nossa natureza, não somente no momento 
da nossa. conversão, mas continuamente, 
como está escrito em 2 Co 3.18:e Ef 
413. 

b. Os pedregais ‘‘caiu em pedregais” 

(v.5).O pior é que o terreno raso aqui 
“descrito tenha rocha por baixo, oculta. 
Há crentes que superficialmente mostram 
“uma coisa, mas interiormente são outra. 
-As pedras escondidas eram- muitas 
(pedregais), mas a terra boa, visível, era 
pouca. 

c. Veio o sol (v.6). Não enio a 
planta. raiz profunda para resistir a 
estiagem, secou-se quando o sol brilhou 
forte. Jesus referia-se aqui às provações, 
perseguições, tribulações da vida, que 
todo crente experimenta (Mt 13. 21; Mc 
4.17; Lc 8.13). O “terreno raso” nos 
ensina - que muitos aceitam a verdade, 
mas não permanecem firmes, não se 

aprofundam na:fé, no batismo com o 
spírito Santo, nos dons espirituais, na 
vida cristã profunda e madura. Notemos 
que a planta ''queimou-se e secou-se”” 
(v.6) não primeiramente ao calor do sol, 
mas por não ter raiz. . 

Qual a profundidade da fé da 
experiência e da doutrina, dos nossos 
alunos e professores da Escola Dominical? 

3. O terreno ocupado (v.7). ‘‘Caiu 
entre espinhos™. Este terreno estava 
ocupado com espinhos. A semente foi 
bem plantada, mas o terreno não foi bem 
cuidado, e as ervas daninhas e espinhos 

r fim sufocaram a planta, deixando-a 
improdutiva. Esses espinhos são as 
: preocupações deste mundo, o engano 
das riquezas e os prazeres da vida (Mt 
13.22; Mc 4.19; Lc 8.14). Aqui temos os 

` crentes mistos, com o-coração dividido 
-entre Deus -e as coisas deste mundo. 
Persistem em querer agradar a Deuse ao 
mundo. Estão tão ocupados que não têm 
tempo para buscar as coisas lá de cima. 

: Asua vida espiritual fica sufocada pelas 
- Coisas materiais. A sedução das riquezas 
(v.22), constitui um grande empecilho. 
Este é um dos se panHos Esfinge 


Jesus não falou em posse de riquezas, 
mas em sedução das riquezas: À frase 

*““sedução das riquezas” fala de alguém 
que depende delas para a sua felicidade. 
Daí, tal pessoa dedicar-se tanto a aquisição 
de riqueza que deixa de cuidar da sua 
alma (1 Tm 6. 7-11,17; Pv 24.30-34).0 
terreno número três nos mostra que muitos 
permanecem na fé, mas não são 
consagrados ao Senhor. 

4. O terreno bom (v 8). “Boa terra” 
Isto é, terra limpa, desimpedida, macia, 
molhada, fértil. Este terreno produziu 
fruto com abundância. Em Lc 8.15 Jesus 


descreveu este coração como: “bom e 


reto"*, isto diante de Deus e dos homens, 


- porque ouvem e compreendem a Palavra 


de Deus. Que poder maravilhoso há na 
Palavra quando-ela encontra'o terreno 


propício! 
O terreno número 4 mostra-nos que 


: mesmo entre os:crentes dedicados há 


diferente frutificação. Um grão produziu 
cem, outro produziu sessenta, e outro 
trinta grãos. É o retrato da vida cristã 
abundante. Deus fez prosperar o campo 
de Isaque por sua fidelidade ao Senhor 
(Gn 26.12-14,25). Abraão de igual modo 
foi abençoado (Gn 13.3-6). o patriarca 
Jó (Jó 42.12). 
Esta parábola ensina-nos ainda outras 
verdades gerais, como . . 
. À semente da palavra não é toda 


aproveitada, Apenas uma parte em quatro 


pôde frutificar. 

. O mundo não será todo convertido. 
Apenas um terreno em quatro frutificou 
a contento. 

. O reino de Deus sempre prospera 
através da Palavra - a semente. 


QUESTIONÁRIO 


1 Que linguagem figurada usava Jesus 
para ensinar as verdades acerca de seu 
reino? 

2. Que significa parábola literalmente? 

3. Que parábolas Jesus interpretou? 

4. Nesta parábola, quem é o semeador e 
o que representa a parábola? 


-"S.. Em: quantos tipos-de terreno caiu a 


semente? 


6. Qual a produção das sementes que 


cairam no bom terreno? 


= 7. Qual deve ser pois o Ro 


cão remendar 


ES 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
- Le 18.9-14 


Le 18.9 - E disse também esta 


parábola a uns que confiavam em si 
- mesmos, crendo que eram justos, e 
-desprezavam os outros. . 


; 10 -- Dois. homens - subiram. ao E 
templo, a orar; um fariseu, e o outro z 
` de mim pecador! 


publicano. 


11- O fariseu cstand em Pé, orava x 
Deus, graças, q 


. consigo desta maneira: ( 
te dou, porque não sou como os demais 


homens, . roubadores, injustos e 
adúlteros; nem ainda como este 


2- - Jejuo duas vezes na semana, e 


“dou os dízimos de tudo quanto possuo. 


13- O publicano, porém, estando 
em pé, de longe, nem ainda queria 
levantar osolhos ao céu, mas batia no 
peito, dizendo: Ó: Deus tem misericórdia 


.14 - Digo-vos que este desceu 
justificado pará sua casa, e não aquele; 


"porque qualquer que a si mesmo se 


exalta será humilhado, e qualquer 
qie a si mesmo se humilha, será 


- publicano. i = : ealtado. pna 
, COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO diante dos outros, mas no seu coração 


A lição desta semana trata do pecado 
do orgulho e seus males. Jesus proferiu 
três parábolas relacionadas com a oraçã 
Esta é uma delas. As outras duas são O 
Amigo Importuno, e O Juiz Iníquo. Todas 
estas em Lucas. O fariseu da parábola 
tinha religião e religiosidade, mas voltou 
vazio do templo, porque tudo quanto ele 
apresentava era mera aparência, estando 
seu coração tão somente cheio de orgulho 
e de autojustiça. Ele apenas parecia justo 
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nem amava a Deus, nem ao próximo.: 

A autojustiça do ser humano é um 
mal universal. “Cada qual entre os 
homens apregoa-a sua bondade; mas o 
homem fiel quem o achará?" (Pv 20.6). 
Nesta parábola Jesus usa o método de 
ensino comparativo, mediante contrastes. 
Lembremo-nos que aidéia fundamental 
da parábola é a comparação. 

Há aqui três grandes contrastes: de 
pessoas, de orações e de respostas. 


I. CONTRASTE DE PESSOAS 


Trata-se aqui dofriseueo publicano. 

1. Os fariseus. Eram uma seita 
religiosa judaica. Surgiu na segunda 
metade do Período Interbíblico, isto é, o 
tempo que decorreu entre o encerramento 
do Antigo Testamento e o início do 
Novo Testamento, tempo esse entre 
Malaquias e Mateus. No início da 
formação da seita, os fariseus eram 
devotos e fiéis, visando conservar viva 
a fé em Deus, a obediência à sua Lei, 
manter a pureza moral è espiritual e 
fortalecer a esperança messiânica. 

Não tardou muito e os fariseus 
tornaram-se legalistas, formalistas e 
hipócritas, dando mais valor à tradição 
do que às Sagradas Escrituras, apesar de 
se julgarem seus intérpretes e serem 
fortemente religiosos. Jesus os repreendeu 
e advertiu abertamente, pronunciando 
inclusive ais sobre eles. 

Hoje muitos segmentos da Igreja 
são farisaístas. Começaram bem, ardentes 
e zelosos pela espiritualidade, pela 
Palavra, pela evangelização, pela 
santificação. Hoje para eles, isso são 
coisas do passado. Suas prioridades agora 
são as coisas desta vida. As coisas 
espirituais, os valores eternos estão 
ofuscados ou em segundo plano. 

2. Os publicanos. Eram cobradores 
de impostos. Eram odiados e tidos como 
traidores porque trabalhavam para a 
potência estrangeira (Roma) que ocupava 
a terra dos judeus. O termo publicano 
vem do latim publicum= tesouro nacional, 
porque seu trabalho estava-ligado à renda 
pública. Geralmente eles extorquiam 
dinheiro, cobrando a mais, e aceitavam 
subomo dos ricos. Ver Lc 3.12,13. 

Eram classificados juntamente com 
os ‘‘pecadores”' (Mt 9.10-13; Lc 15.1); 
com as meretrizes (Mt 21.31); e com os 
gentios que-.não conhecem a Deus (Mt 
18.17; 1 Ts 4.5). Eram ainda tidos como 
impuros porque estavam sempre em 
contato com gentios. Diante dos homens 
o fariseu seria justificado, pois a sua 
aparência era a de um santo, ao passo 
que o publicano seriareprovado, porque 
por todos era mal visto. Mas Deus conhece 
- O coração contrito e sincero e viu que o 
- publicano humildemente aproximou-se 

dele, dependente tão somente aa sua 
-graça. 


O v.9 descreve em resumo o estado. - 
interior do fariseu, que nada discernia. 
por estar cego pelo orgulho: 

a. Confiavam em si mesmos(v. 9). É 
o erro, de confiar em coisas: fracas. O . 
nosso ''eu"' é uma dessas coisas fracas, 
Outras coisas fracas em que não devemos . 
confiar: 1) Riquezas, Mc 10.24;.2) 
Homens, Jr 17.5; 3) “Muros”, Dt 
28.52; 4) Carros e cavalos, S1 20.7; 5) 
Palavras falsas, Jr 7.8; 6)Formosura, 
i a 15; 7) Armadura humana, Lc. 

b. Crendo que eram justostv. 9.0 
fariseu alimentava uma falsa fé quanto 
à justiça. Essa parábola é uma grande 
advertência. sobre autojustiça durante a 
oração. Aqui está uma das razões de 
muitas orações não respondidas: irmos 
a Deus julgando-nos merecedores de 
alguma coisa, porque somos justos. Tudo 
recebemos de Deus como resultado do 
seu amor gracioso (Dt 7.6-8; Tt 3.5-7). 

c. Desprezavam os outros (v.9). Os 
outros que não pareciam“ justos” como 
eles, a seus próprios olhos, e quem não 
agisse como eles eram tidos como . 
pecadores. Ver Is 65.5. Já a verdadeira 
vida cristã é por natureza humilde. Quem 
se entrega a Cristo para obter sua justiça, 
reconhece que nada é em si mesmo, e 
sempre está pronto a admitir que os, 
outros são melhores: do que ele. Um, 
verdadeiro santo de Deus não despreza 
ninguém. Entre os crentes há modernos 
fariseus, inclusive neste particular, “Tu 
também, por que desprezas . teu 
irmão?” (Rm 14,10). O termo como está 
no v.9 significa mais do que. não fazer . 
caso, ou seja: não dar importância, rejeitar, 
discriminar. Literalmente é: considerar i 
a pessoa como náda: : 


IL CONTRASTES DE ORAÇÕES 


- Vejamos este contraste com mais 
pormenores do que o anterior, aplicando 
as lições à nossa própria vida, pois muitos - 
cristãos em vez de manifestarem o espírito, 
humilde do publicano, . revelam...o 
complexo de tuperioridade; Ve inmos l 
primeiramente; on TE 


1. Os dois homens. subindo í ao 
templo (v.10). O primeiro. parece um 
homem muito importante por causa das: 


suas vestes religiosas, sua fisionomia e 
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sua autoconfiança. Dava a impressão de 
tratar-se de um homem santo e justo. 
Tudo era apenas aparência. Lembremo- 
nos que no templo (ou seja onde for), 
Deus olha primeiramente para o estado 
do coração. (SP-1) i 

Para orar''(v.10). Ambos oraram 
mas apenas um teve sua oração 
respondida. O mesmo acontece ainda 
-hoje no santuário do Senhor. O fariseu 
não foi realmente orar; ele foi informar 
a Deus quão bom ele era. O caso do 
fariseu nos ensina que 1) o orgulhoso 
não ora em espírito e em verdade; 2) 
quem despreza o seu próximo não tem 
condições de orar. O caso do publicano 
ensina-nos como disse o salmista: “'a 
um coração contrito não desprezarás, ó 
Deus"' (SI 51.17). 

2. A oração do fariseu. 

a. Sua postura na oração *“Estando 
em pé” (v.11). O publicano também 
orou nesta posição, mas há uma diferença 
entre eles. O verbo é o mesmo (no 
original), mas empregado de modo 
diferente. O fariseu estava em pé, mas 
de modo soberbo, exibicionista e 
denotando superioridade. Já o publicano, 
não. O mesmo verbo indica que ele 
estava -compenetrado como que 
examinando-se a si mesmo. (SP-2) 

b. O conteúdo da oração do fariseu 
(vv.11,12). Issorevelou o seu caráter. A 
oração também é uma revelação do crente. 
Vejamos a oração do fariseu. 1) ““Graças 
te dou”. Ele agradece a Deus pornão ser 
como os demais homens. Isso significa 
que ele atribuía a Deus a sua maneira 
hipócritra de ser, sua auto-suficiência 
de justiça. Ora, agradecer a Deus por 
isso, significa realmente acusá-lo. 2) 
Sua superioridade abominável. *''Não 
sou como os demais homens". Ver Is 
65.5. 3) **'Roubadores, injustos e 
adúlteros”. Isto é respectivamente, 
pecados ligados a bens alheios; ligados 
a Deus e sua justiça; e ligados ao próximo. 
Ele estava prestando um relatório dos 
outros a Deus, e não orando! 4) ''Nem 
ainda como este publicano”. Vemos 
aqui sua atitude de desprezo pelo próximo, 
e seu orgulho pessoal. A outra evidência 
do seu orgulho perverso está nas palavras 
de Jesus concernentes a esta oração: 
“qualquer que a si mesmo se exalta” 
(v.14). Até aqui o fariseu diz a Deus o 
queeleera, mas nov. 12ele passa a dizer 
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o qus ele faz. A sua oração só continha 
ormação, como se Deus disso 
precisasse. Que nossa oração seja 
inspirada pelo Espírito Santo, como diz 
Ef 6.18 ““Orando no Espírito". 5) O 
jejum do fariseu: duas vezes por semana. 
Ele jejuava por formalidade; não por 
necessidade. Ora, ele assim jejuando 
voluntariamente, não teria qualquer 
mérito diante de Deus. Temos que evitar 
orgulho por aquilo que fazemos 
voluntariamente, e nos julgarmos 
merecedores de alguma coisa por catsá 
disso. O jejum é bíblico, mas é espontâneo. 
O fariseu jejuava por formalidade 
farisaica, e, muitos crentes só jejuam | 
quando-entram em crise. Não deixe o 
mal se instalar para depois jejuar. 
Antecipe-se a isso. Um crente que não 
ora é um crente vencido, derrotado, 
inativo, qual embarcação abandonada 
no mar deste mundo. O jejum quando 
praticado conforme à doutrina bíblica é 
um grande aliado da oração. 
3. A oração do publicano 

a. “Estando em pé''(v.13). A 
construção verbal como está no original, 
denota atitude humilde, sem qualquer 
ostentação. 

b. “De longe", isto é, longe do 
templo propriamente dito. No templo 
mesmo só entravam os sacerdotes para 


Já ministrar. Em volta do templo havia 


várias áreas chamadas átrios, onde ficava 
o povo, dependendo do séu grupo. O 
átrio onde se fazia oração era o das 
mulheres. O fariseu postou-se na 
extremidade desse átrio, próximo ao 
templo. O publicano postou-se na outra 
extremidade, distante do templo, 
reconhecendo a indignidade de 
aproximar-se do santo lugar. Como Isaías, 
óprofeta, ele sentia-se impuro; ou como 
Paulo que chegou a sentir-se como o 
epe dos pecadores (Is 6.5-7; 1 Tm 
1.15). i 


c. “nem ainda queria levantar os 
olhos aos céus’. Isto é indício de 
vergonha. Vergonha dos seus pecados 
contra Deus e sua lei. Pessoas que vêm 
a Cristo sem pejo pelo pecado, sorvado, 
ou somente movido por emoção talvez 
não permaneçam porque o pecado que 
as escravizavanão foi atingido em cheio 
e com profundidade pelo Espírito do 
Senhor. 

d. “Batia no peito”. O publicano, 


de tão convicto, vendo que suas palavras 


: não eram suficientes para expressar o` 
seu arrependimento, batia no peito, 


mostrando que sua oração partia de um 
coração quebrantado. Bater no peito fala 


de lamento, pesar, aflição (Lc 23.48 


ARA; Jr 31.19; Na 2.7). 

e. Três elementos importantes na 
oração do publicano (v.13): 1) Invocação 
a Deus. “O Deus”. O fariseu não dirigiu- 


se a Deus; ele ““orava consigo” (v.11). . 
Na sua oração ele menciona Deus, mas : 


a-seguir exalta seus próprios méritos. 
Ele nada pediu a Deus, nem nadá 
confessou, e em nada dependeu dele. 2) 
Suplica a Deus. '*Tem misericórdia de 
mim". Aqui segundo o original, o 
publicano clama a Deus por misericórdia 
mediante o sangue expiador aspergido 
sobre o propiciatório no grande Dia da 
Expiação de Israel (conforme Ex 25.21,22; 
Lv 16.14-16,30,33). Ora, aquele ato do 
Antigo Testamento prefigurava o 
sacrifício expiador perfeito e eterno do 
Senhor Jesus Cristo. Ver Mt 26.28; Rm 
3.25; 1 Jo 2.2;4.10). A grande diferença 
é que no Antigo Testamento o sacrifício 
expiador e propiciatório eram elementos 
distintos. Em o Novo Testamento o 
propiciatório e o sacrifício são um só: O 


Senhor Jesus. A Versão Almeida Revista . 


e Atualizada (ARA) é mais fiel no original 
aqui: ‘‘Sê propício a mim"'(v.13). O 
verbo no original é hilaskomai, que eu 
seja propiciado. pelo sangue. expiador 
sobre .o -propiciatório. - Propiciar, é 
reconciliar, pacificar, mediante uma oferta 
Judicial reparadora. A oração do publicano 
foi baseada na provisão divina revelada 
na Palavra de Deus. Pela maneira do 
publicano orar ele devia ser um judeu 
desviado da fé. O termo **pecador”” é no 
original ‘ʻo pecador” (v.13). É como se 
ele se sentisse como o maior pecador do 
universo. (SP-3) 


IH. CONTRASTE DE RESPOSTA 


A resposta do fariseu e a do publicano. 
Os dois subiram juntos ao templo (v.10). 
Quem vai ao templo está “'subindo”” de 
uma maneira ou de outra. Devemos ir à 
casa do Senhor. Isso sempre nos fará 
bem (Hb 10.25). Os dois desceram juntos, 


mas agora havia uma diferença. Um 


- desceu justificado; o outro desceu com 
. OS seus antigos pecados. Justificar, 


conforme as Escrituras, é.mais do que 
perdoar; é declarar justo diante de Deus. - 
Esta é a boa nova do Evangelho, que 
mediante a fé, a justiça de Deus é-nos 
transferida e somos justificados. Esta 
justiça de Deus é. Cristo, feito por Ele 
Justiça para nós. no E 

1. Como ser justificado. Como '6, 
perdido pecador pode ser justificado. 
diante de Deus? (Jó 9.2). Na oração do 
publicano temos os - elementos 
fundamentais da justificação pela fé em: 
Cristo - o nosso sacrifício (Fp 3.9; Rm: 
3.22) Vejamos os pontos .básicos: da 
justificação pela fé em Cristo: ne: 

a) Deus, que precisa ser desagravado, 
contra quem pecamos, cuja lei quebramos, 
por já-nascermos pecadores. Dele mesmo 
vem a nossa salvação(Is 12.2). Quem 
quiser se salvar, a primeira coisa a fazer 
é voltar-se para Deus. Ele é o Deus da 
salvação (Sl 68.20). 

b. A justificação do pecador, pelo 
sangue expiador sobre ò propiciatório, o 
qual figurava o Filho de Deus. nos 
redimindo pelo seu próprio sangue (1 Pe ` 
1.18,19). Sem justificacão ninguém ` 


- entraráno céu, pois lá não entra pecado. 


c. O pecador, isto é, o culpado. O 
termo '*pecador”” no v.13 é no original 
“o pecador”, ressaltando a pessoa do `. 
pecador. O “homem não se salvará 


. enquanto não se reconhecer pecador, 


pois Jesus declarou ‘‘eu não vim chamar 
os justos, ` mas os: pecadores ao 
arrependimento’ (Mt 9.13). í 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais as parábolas que Jesus proferiu 
acerca da oração? - 

2. Na parábola do fariseu e do publicano, 
que método de ensino Jesus usou? 

3. Aponteos três grandes contrastes que 
se encontram na parábola? 

4, Quem são e quando surgiram os 
fariseus? 

5. Quem eram os publicanos e como 
eram classificados? 

6. Diante do altar, como se portaram o 
fariseu e o publicano? 

7. O que aprendemos desta parábola? 


“TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
“Le 12.13-20 


Lc 12.13 - E disse-lhe um da 
multidão: Mestre, dize a meu irmão 
que reparta comigo a herança. 


14 - Mas ele lhe disse: Homem, 
quem me pôs a mim por Juiz ou 
repartidor entre vós? 


15 - E disse-lhes: Acautelai-vos e 


guardai-vos da avareza; porque a vida 
de qualquer não consiste na abundância 


do que possui. 


- 16- E propôs-lhes uma Rarábola, 
dizendo: À herdade dum homem rico 
tinha produzido em abundância; 


17 -E arrazoava entresi, dizendo: 
Que farei? Não tenho onde recolher 
os meus irutos. 

 18- E disse; Farei isto: derribarei 
os meus celeiros, e edificarei outros 
maiores, e ali recolherei todas as minhas 
novidades e os meus bens; 

19 - E direi à minha alma: Alma, 
tens em depósito muitos bens para 
muitos anos: descansa, come, bebe e 


folga. . 


20 - Mas Deus lhe disse: Louco, 
esta noite te pedirão & tua alma; e o 
que tens preparado para quem será? 


“COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO | 


A parábeia er estudo esta semana 
não é um libelo contra a poupança, a 
economia c ariqueza, quandotais coisas 


forem sensatas, legítimas, justas; antes. 


é um alerta contra a pobreza espiritual. 
A sabedoria espiritual não é um sinônimo 
de insensatez e imprudência para com 
os valores terrenos, porém, estes são 
sempre secundários em relação aos 
celestiais. O mesmo versículo que diz: 
“Mas buscai primeiro o reino de Deus”, 
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também diz: “ e todas essas coisas vos 
serão aer escentadas” (Le 12.31). E o 
que são “estas coisas“? São as provisões 
pata as necessidades desta vida, conforme 
Lc 12.22-30. 


1. A OCASIÃO DA PARÁBOLA 


Jesus encontrava-se agora na Peréia, 
além do Jordão perante uma multidão 
de muitos milhares de ouvintes (Le 12.1). 

1. Uma pergunta inoportuna(v.13). 
Um ouvinte daquela massa humana, 


voltado apenas para os seus interesses, 
interrompeu o Mestre com um pedido, 
envolvendo uma questão de direito civil: 
‘‘Mestre, dize a meu irmão que reparta 
comigo a herança”. Portanto, não é de 
hoje que o ensinador cristão sofre com 
perguntas estranhas, impróprias e 
inoportunas de pessoas desatentas, 
gananciosas € egoístas. 


Que tipo de ouvinte somos nós durante 
apregactão, oensino,o cântico, aoração, 
o diálogo, etc? Quem não é bom ouvinte, 
também não é bom falante. | peças 

Pelo ensino que Jesus ministrou a 
seguir, através da parábola em apreço, 
vemos que este homem não tinha direito 
à herança pretendida. Ele estava dominado 
pela cobiça e egoísmo. Tratava-se de 
dois irmãos. A Lei determinava que o 
primogênito, na h a, recebesse porção 
dupla (Dt 21.17). O restante da heranca 
era repartido proporcionalmente entre 
os demais irmãos. Talvez este homem, 
não sendo o primogênito, quisesse porção 
igual, por cobiça. f 

2. A resposta de Jesus(v.14). Jesus 
muitas vezes réspondia uma pergunta 
com outra pergunta. Ele mostrou-lhe 
que não veio tratar de causas seculares, 
direito civil, magistratura, etc. Isto é 
“competência das autoridades “civis 
legalmente constituídas. Aqui temos uma 
lição para os ministros do Senhor, 
chamados para cuidar dos seus negócios; 
das coisas espirituais; não das seculares. 
Aquele homem não estava a par da 
missão do Senhor, nem das suas 
atribuições. Um dia, sim, virá o Senhor 
para reger esta terra durante o Milênio, 
quando então seus maus inquilinos terão 
que obedecer às suas justas leis ou 
perecerão. Então “'de Sião sairá a lei, e 
de Jerusalém a Palavra do Senhor. E Ele 
exercerá o seu juízo sobre as gentes, e 
repreenderá a muitos povos” (Is 2.3,4). 


Aquele homem estava ouvindo o 
Senhor falar, mas o seu pensamento 
estava muito longe, noutras coisas. Ele 
perdeu a bênção de apropriar-se da 
doutrina do Senhor. Isto acontece ainda 
hoje na Igreja. Muitos ouvem a Palavra 
de Deus mas nada entendem porque não 
prestam atenção, estando seu coração 
ocupado com as coisas deste mundo. 
Ver Fp 3.19. 


= 


- moralidade, trabalho, 


IL UMA SÉRIE ADVERTÊNCIA 


Após responder com uma pergunta 
àquele homem, Jesus dirige-se novamente 
à multidão, advertindo solenemente a 
todos sobre a insensatez da cobiça. A 
avareza e cobiça formam um só termo 
no original. Ele é traduzido cobiça ou 
avareza conforme o contexto, sendo 
que avareza está ligada principalmente 
a dinheiro. Desejo incontido de conseguir 
e acumular riquezas inclusive alheias. 


Já a cobiça tem a ver diretamente com o 


que é dos outros. Um dos mandamentos 
da lei ocupa-se deste pecado múltiplo 
(Ex 20.17). O infame pecado da cobiça 
pode envolver: 

~a Bens materiais, como em Lc 12.15; 
2 Co 9.5. 
D. Sensualidade (Ef 4.19). ''Avidez”” 
é no original cobiça. 
-=D Idolatria(C13.5).A coisa cobiçada 
torna-se uma paixão, uma obesessão, 
um ídolo. . 


—D - Defraudar, aproveitar-se, lesar aos 


outros (2 Co 7.2; 1 Ts 4.6; 2 Co 12.17,18). 

preciso dupla cautela contra a 
sutileza deste tipo de pecado. Isto vemos 
nås palavras de Jesus “acautelai-vos e 
guardai-vos: da avareza”. Noutras 
palavras: é preciso estar sempre alerta e 
ao mesmo tempo reforçar os pontos 
fracos, do contrário o vírus deste pecado 
nos contaminará, porque: 

a. É um pecado traiçoeiro. Enquanto 
alguns pecados são notadamente externos 
e de fácil identificação, o da cobiça é 
interno, podendo 'ocultar-se sob a falsa 

sobriedade, 
decência e ordem. : 

b. É um pecado que origina outros. 
Ele abre o caminho para a trapaça, a 
desonestidade, e negócios excusos. 

c. É um pecado que leva à perdição. 
Ef 5.3,5. O termo avareza é o mesmo 
que cobiça. 

d. E uma forma de idolatria (C13.5). 

e. O mau exemplo de Israel (Tr 6.13; 
Mg 3.11); 

- Em que consiste a vida (v.15). “A 
vida de qualquer não consiste na 
abundância do que possui.” O gluião 
diz que a vida consiste em comer e 
beber; o capitalista diz que avida está no 
dinheiro. O mundano acha que a vida 
está no prazer carnal. Outros afirmam . 
que a vida está na fama, na autoridade, 


11. 


no prestígio e na posição. Bem sabemos 
que a verdadeira vida flui em nós através 
da nossa comunhão com Cristo. Ele 
disse: “Eu sou a videira, vós as varas” 
Jo 15.5). A vara vive porque está 
ligada ao tronco e dele recebe vida. 
“Cristo vive em mim”’ (Gl 2.20). Este 
é o significado da vida para o crente. 
(SP-1) 


W. UMA INSENSATA DECISÃO 


Aqui temos a parábola em si. Ela 
revela o egoísmo ca cobiça que havia no 
indagador (vv.13.14): Agora Jesus através 
de uma parábola amplia o assunto, 
concentra a atenção daquela massa e 
alcança todos ali com os seus santos 
ensinos, os quais chegam até nós neste 
momento mediante as Santas Escrituras. 

1. O Homem rico (v.16). Aqui temos 
um homem rico, tendo uma rica terra, 
com uma rica colheita. Podemos dizer 
que uma pessoa é rica partindo dos 
nossos conhecimentos, deduções, 
conclusões e observações, podendo essa 
pessoa viver em apertos apesar de ser 
tida e conhecida como rica. Imaginai 
quão rico não era esse homem, assim 
declarado por Jesus. Ele não foi insensato, 
nem declarado *“louco"” porque era rico, 
mas porque nada tinha no céu... 

2. A prodigiosa colheita (vvl7- 
19). Tudo leva a crer que tão rendosa e 
farta colheita foi tão somente resultado 
da mão de Deus abençoando a terra; a 
semente plantada, o clima e os grãos e 
frutos produzidos. Este rico não é acusado 
aqui de tomar terra e outras coisas do 
vizinho, nem de explorar os trabalhadores, 
nem de lesar o governo nos tributos, 
nem de enganar o comprador de seus 
produtos, nem de imoralidade, nem de 
usar o poder e a influência da riqueza 
para manipular a sinagoga local e os 
seus sacerdotes. Não. À generosa mão 
de Deus abençoara seus esforços. Esta 
passagem (vv.17-19) também nos ensina 
que sucesso nesta vida nem sempre quer 
dizer que a pessoa esteja bem diante de 
Deus. Este rico prosperava, mas diante 
de Deus estava mal. Jacó também 
prosperava muito com os seus rebanhos, 
mas precisava de um encontro com Deus 
em Jaboque para mudar à sua vida de 
trapaças (Gn 30.43; 32.27-30)... 


3. A aparente sabedoria. Este rico : 


2. 


da parábola parecia sábio aos olhos d 
mundo, mas diante de Deus ele era ur 
alucinado porque deixara Deus fora d 
seus planos e nada previa para a outr. 
vida, que é eterna, ao passo que esta « 
tão incerta e passageira, como vemos m 
v.20. Na Igreja, hoje, repete-se a históri: 
deste rico insensato. Muitos irmãos, at 
melhorarem de situação, em lugar de 
humildemente buscarem mais ao Senho 
e manterem o altar da vida espiritua 
sempre renovado e aceso, preferem c 
contrário. Jesus; para eles, torna-se um 
serhistórico mas não presente. A Bíblia 
passa a ser uma simples decoração. O 
culto passa a ser uma tradição e um 
costume. A obra de Deus fica esquecida, 
sendo lembrada apenas em momentos 
de grande necessidade. (SP-2) 


IV. OS ERROS DO HOMEM RICO 


“Mas Deus lhe disse: Louco." (v.20). 
Já vimos que Deus não o chamou de 
louco porqué era rico. Por outro lado 
ninguém é sábio por ser pobre. A riqueza 
em si não leva a perdição, assim como a 
pobreza em si não leva à salvação. 
Multidões de ricos, magistrados, 
potentados, autoridades e líderes são 
humildes servos de Jesus. Multidões de 


` pobres não querem seguir a Jesus. Um 


rico sem salvação é um pobre mendicante 
diante de Deus. Um pobre que desfruta 
a salvação é infinitamente rico em relação 
ão céu. Quais foram então os erros do 
homem riço? 

a. v.17 - Ele deixou Deus fora dos 
seus planos, e nada lhe agradeceu. 
'*Arrazoava consigo mesmo””, diz o 
texto. Vemos aqui que Deus não fazia 
diferença na sua vida. Ele era auto- 
suficiente, até que um dia ele foi chamado 
à presença do Dono de tudo! 

b. vv.17-19 - Ele pensava que era 
dono de tudo o que tinha. Entre a sua 
pergunta: “Que farei?" e a sua própria 
resposta '*Farei isto", há cinco vezes o 

ssessivo ''meu": 1) Meus frutos; 2) 

eus celeiros; 3) Minhas novidades; 4) 
Meus bens; 5) Minha alma. Falou tanto 
de si, mas nada de Deus. 

c. vv. 18,19 - Ele não teve qualquer 
consideração pelo próximo. Ele mostrou 
aqui que o único lugar para colocar seus 
produtos era nos celeiros. Nem lhe passava 
pela mente mitigar o sofrimento dos- 


necessitados. Sempre teremos pobres 
na terra e Deus ordena que os ajudemos 
(Dt 15.7-15; Jo 12.84). Não pensou em 
sinagogas para construir ou reparar, em 
sacerdotes, levitas, pobres, órfãos e viúvas 
para sustentar, 

d. v.19 - Ele estava seguro de que ia 
viver muito.” Muitos anos”, disse ele. 
Ninguém sabe quantos anos vai viver, 
por isso não se deve adiar a questão da 
salvação, seja quem não conhece a questão 
da salvação, seja quem não conhece a 


Jesus, seja o desviado que- precisa . 


reconciliar-se com Deus, hoje. A Bíblia 
diz: “Eis aqui agora o dia da salvação”” 


(2Co 6.2). Cada leitor desta mensagem. 


deve ter garantido o seu seguro de vida 
com Jesus. 

e. v.19 - Ele criou sua própria teologia 
errônea. Ele falou em sua ““alma”” duas 
vezes, porém referindo-se ao corpo. ““Tens 
em depósito muitos bens para muitos 
anos; descansa, come, bebe e folga.”” 
Isso tem a ver com o corpo, não com a 
alma. Essas coisas não alimentam a 
alma, e sim o corpo. Hoje temos os que 
mutilam a Bíblia a seu gosto para adaptá- 
la às suas. conveniências. Ele deve ter 
aprendido isso com os filósofos epicureus, 
os quais ensinavam que o prazer é a 
causa fundamental de todas as ações 
humanas. Hoje temos os seguidores desta 
maldita filosofia, os quais por causa do 
prazer (geralmente pecaminoso) 
sacrificam todos os valores espirituais, 
morais, éticos e estéticos. 

f. 18,19 - Ele errou nas prioridades 
da vida. Sua escala. de valores estava 
invertida. Os que ele estabeleceu como 
os primeiros deviam ser os últimos: 
Farei - Demibarei - Edificarei - Recolherei 
- Direi. Não há aqui prioridades espirituais. 
Ver Mt 6.33. 

Quais são, leitor, as prioridades da 
tua vida, pela ordem? 


V. O VEREDITO DIVINO 


Enquanto o rico insensato mentaliza 
o seu futuro com celeiros maiores, colheita 
armazenada, descanso garantido, comida, 
bebida e lazer assegurados por muitos 
anos, a morte já se aproximava para 
conduzi-la à eternidade. E agora, o que 
seria da sua alma que fora neligenciada, 


e dos seus bens acumulados aqui? 

1. Coisas que Deus disse (v.20,21) 
Hámilhares de coisas faladas por Deus 
na sua Palavra, direta e indiretamente, 
sobre tudo o que é de interesse do homem. 
A Bíblia está repleta da declaração 
““Assim diz o Senhor” e “Diz o Senhor", 
e outras expressões equivalentes. O 
homem precisa saber o que Deus disse 
sobre tudo o que lhe diz respeito. 

a.Deus disse “Louco"'b. Deus disse 
‘Esta noite te pedirão a tua alma””. : 
Vemos aqui que riqueza, bens e planos 
humanos não prolongam a vida da pessoa, 

b. Deus disse “E o que tens preparado 
para quem será?" Eis uma das razões 
porque Deus o chamou de louco: ele 
preparou-se em tudo mais, menos para 
encontrar-se com o Senhor (Am 4.12). 

2. Ricos para com Deus (v. 21). 
No sermão do monte Jesus ensinou: 
“Mas: ajuntai tesouros no céu”, e 
acrescentou: “Porque onde estiver o 
vosso tesouro estará também o vosso 
coração" (Mt 6.20,21). O rico da parábola 
era paupérrimo diante de Deus. Como 
podemos ser ricos espiritualmente? 

a. Com a esperança da graça divina 
“(2Co 8.9). ge 

b. Exercitando a fé em Deus (Tg 
2.5). , 

c. Praticando boas obras com 
expressão do Evangelho (1 Tm 6.18). 

d. A humildade e o temor de Deus 


(Pv 224). 


e. A inteligência espiritual (C1 2.2). 

f. Abênçãodo Senhor (Pv 10.22). 

g. Obomnome (Pv 22.1). i 

h. Ser filho de Deus (Rm 8.17; Mt 
25.34). 

i; Ser vencedor por Cristo (Ap 21.7). 


QUESTIONÁRIO 


1. O que nos ensina a parábola do rico 
insensato? 

2. Segundo a lição, estabeleça a diferença 
entre a cobiça e a avareza, 

3. Por que o rico da parábola foi 
considerado louco? 

4. Quais os erros que o rico insensato 
cometeu? 

5. O que Deus disse ao rico insensato? 

6.Como podemos ser ricos 
espiritualmente? 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 15.11-24,32 


Lc15.11 - E disse: Um certo homem 


su dois DR 
(tais YfosO deles disse ao 
paia Pi gta ar arte da fazendaque 


me pertence. E ele repartiu porélada 


fazenda. 
13 - E, poucos dias depois, o filho 
cmaisçhovop ajuntando tudo, partiu 


para uma terra longínqua e all 


desperdiçou a sua fazenda, vivendo 
dissolutaimente. 

14 - E, havendo ele gastado tudo, 
houve naquela terra uma grande fome, 
e começou a padecer necessidades. 

15 - E foi, e chegou-se a um dos ci- 
dadãos daquela terra, o qual o mandou 
para os seus campos a apascentar 
porcos. 

16.- E desejava encher o seu 

“estômago com as bolotas que os porcos 
comiam, e ninguém lhe dava nada. 

17 - E, tornando em si, disse: 
Quantos jornaleiros de meu pal têm 
abundância de pão, e eu aqui pereço 
de fome! 

18 - Levantar-me-eie irei ter com 
meu pai, e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra 


o céu e perante ti; 
19 - Já não sou digno de ser chamado 


“teu filho; faze-me como um dos teus 
Jornaleiros. 


“20-E, levantando-se; foi para seu 
pal; e, quando ainda estava longe, 


: viu-o seu pai, e se moveu de íntima 
“compaixão, e, correndo, lançou-se- 


lhe ao pescoço, e o beijou. 

21 - E o filho lhe disse: Pai, pequei 
contra o céu e perante ti, e já não sou 
digno de ser chamado teu filho. 

22 - Mas o pai disse aos seus servos: 
Trazel depressa o melhor vestido, €` 
vesti-lho, e ponde-lhe tim anel na mão, 
e alpárcas nos pés; ~ 

23 - E trazei o bezerro cevado, e 
matai-o; e comamos, e alegremo-nos; 

24 - Porque este meu filho estava 
morto, e reviveu, tinha-se perdido, e 
foi achado. E começaram a alegrar- 
se. 

32 - Mas era justo alegrarmo-nos 


e folgarmos, porque este teu irmão 


estava morto, e reviveu; e tinha-se 
perdido, e achou-se. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
À parábola em estudo nesta semana 
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é um trecho bíblico profusamente rico 
de ensino, e uma das peças mais 


comoventes da literatura universal. 
Alguém que se diz entendido e desconhece 
esta demonstração de amor de Deus 
ilustrada na parábola, ainda não sabe 
como convém saber. Nesta história, gue 
de modo inigualável relata o amor de 
Deus, geralmente destacamos q Filho 
Pródigo, quando de fato são dois filhos. 

Os fariseus e escribas estavam 
murmurando contra Jesus porque ele, 
além de deixar os publicanos e pecadores 
à vontade nas suas reuniões, também os 
recebiaecomiacomeles. Verlc 15.1,2. 
Ora, são os pecadores quenecessitam de 
* arrependimento; não os justos (Lc 15.7). 
Os fariseus e escribas,-na spa religião 
formalista, desconheciam o amor-e a 
misericórdia de Deus para com os 
pecadores (Mt 9.11-13). Es 

Jesus lhes respondeu a crítica com 
três instrutivas e reveladoras parábolas, 
num mesmo capítulo, sobre o perdido: 
A Ovelha perdida; A Moeda Perdida; O 
Filho Pródigo. 


I. A ESCOLHA E A PARTIDA DO 
PRÓDIGO 


1. Sua família(v.11). O moço da 


parábola pertencia a uma boa e abastada 


família. O v.17 fala de- ''quantos 

jornaleiros-de meu pai”. Jornaleiro aqui, 

significa diarista. O termo vem do latim 

. diurnale = diário, diária. O senhor da 
vinha mandou pagar o jornal dos 

. trabalhadores (Mt 20.8). O senhor vê a 
“fraude dos patrões no jornal . dos 
trabalhadores (Tg 5.4). Podemos pensar 
“aqui na melhor de todas as famílias: a 
família de Deus; a dos domésticos da fé, 
da qual somos membros pela compaixão 
de Deus (Ef 2.19; G] 6.10). 

Podemos imaginar este idoso e 
honrado fazendeiro, satisfeito com seus 
dois filhos, as plantações, os animais, a 
criadager, əs idas penódicas a Jerusalém, 
para as ordenanças da lei, eto. . 

Z. Sao escolha (v.12). A vida corria 
normalmente no lar até que um dia o 

“ filho mais moço exigiu do pai a parte 
que lhe cabia na herança. Temos na 
Bíblia o registro de muitas escolhas, 
tendo algumas terminado em sofrimento 

-e ruína por não terem a aprovação de 
Deus. Ler Si 37.5; Pv 16.3; Dt 30.19; Js 
24.15. 

a. “E o mais moço". Esta parábola 


é uma mensagem de Deus à mocidade 
de hoje, apelando-lhe para que faça a 
sua escolha ao lado de Cristo, aceitando- 


. o, seguindo-o e servindo-o. Muitos O 


aceitam mas não O. seguem; muitos 
seguem mas não O servem. Faça o trabalho 
completo, jovem! Seguir a Cristo não é 
só aceitá-lo; é também, segundo os 
Evangelhos, segui-lo na oração, no 
trabalho, na plenitude do Espírito Santo, 
no batismo em água, no sofrimento, na 
abundância, etc. Cada jovem deve 
escolher a Cristo, receber o batismo 
com o Espírito Santo, permanecer nå 
Igreja, desenvolver seus dons naturais e 
espirituais. Moço, moça, você é livre; 
mas liberdade não. é fazer o que se quer, 
mas aque se deve, segundo a Palavra de 
Deus. À Bíblia adverte ao jovem em Ec 
11.9: “Anda pelos caminhos do teu 
coração, e pela vista dos teus olhos; 
sabe, porém que por todas estas coisas te 
trárá Deus a juízo”. 

b. “E ele (o pai) repartiu” (v.12). 
Com que dor o velho pai fez isso! Não 
adiantava mantê-lo em casa forçado, 
uma vez que seu coração já estava bem 
longe dali. O pai fez a partilha dos bens. 
O filho mais moço deve ter recebido 1/ 
3 de tudo, uma vez que o mais velho 
sendo o primogênito recebia porção dupla 
(Dt 21.17). Ele desprezando os apelos e - 
conselhos do pai, concebeu- um futuro 
risonho, não sabendo quantos revêzes o 
aguardavam! 

c. “Ofilho mais novo partiu(v.13). 
Isso dentro de “poucos dias", diz o 
texto. Certamente ele vendeu apres- 
sadamente a sua parte: terra, animais, 
grãos, para poder partir: 1) Partiu sem 
qualquer motivo para isso. “' Assim diz 
o Senhor: Que injustiça acharam vossos 
pais em mim, indo após a vaidade, e 
tornando-se levianos? (Jr 2.5). O homem 
não tem qualquer desculpa de deixar o 
Senhor, 2) É o retrato fiel detode pecador, 
seguindo seu próprio caminho e fazendo 
sua própria vontade. “Cada um se. 
desviava pelo seu próprio caminho” (Is 
53.6). (SP-1) 


H. O SALÁRIO DO PECADO DO 
PRÓDIGO 


1. A desilusão do pródigo(v.i4). 


- Devido ao seu insensato e extravagante 


procedimento, em pouco tempo gastou 
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tudo o que tinha e ficou sem nada. Para 
. complicar .a situação * “houve naquela 
terra uma grande fome". E a fome 
espiritual da alma sem Deus, que o 
pecador procura saciar no mundo e nas 
suas coisas. Isto é, nos prazeres cârnais, 


vícios, drogas, orgias, passatempos . 


impróprios e pecaminosos nos cinemas, 
estádios, casas de diversão; na má 
literatura; na música e na TV perniciosas, 
e até no lazer pessoal, doméstico, familiar 
- ouem grupo, aprovado pela sociedade e 
"pela Igreja, mas onde Deus não é 
Teconhecido ném agradecido, como a 
fonte dé todo o bem. Deus querqueo seu 


povo viva bem, mas todo méritoe glória ' 


deve ser dele. Longe de Deus não há 
““safra”” espiritual; não há chuva de 
bênçãos e o remorso consome por dentro 
qual praga ou peste. Aquele moço 
forasteiro agora conhecia a outra face 
cruel do mundo, que fere, que engana, 
que escraviza e que explora. Esses 
sofrimentos só terão solução com a volta 
do pródigo ao pai que o espera. 

“Esse pródigo perdido é também o 
crente desviado que hoje precisa voltar 
ao lar paterno de Deus. . 


“2. A ruína do pródigo (v. 14). “E. 
começou a padecer necessidades”. Ele 


só teve amigos enquanto teve dinheiro. 
Fora enganado: pelo pecado como diz 
Hb3.13. E isso não demorou muito pois 


a Bíblia assim o diz (Hb 11.25). A vida 


de pecado leva a miséria, às doenças, ao 
sofrimento, à morte. Cada estágio conduz 
a outro pior. É tanto que no verso sé; ip 
(v.15); vamos encontrar o filho pródigo, 
antes um fidalgo, agora cuidando de 


porcos. Achava-se solitário, sem pai, 


sem pão, sem roupas, sem amigos, sem 
bens, sem nada. É nessa situação que 
Jesus hoje diz ão pecador e ao desviado: 
“Vem, filho, vem!” (Como diz o 
consagrado hino). 

a. “'Chegou-se a um dos 
cidadãos”? (v.15). Na hora da necessidade 
e do infortúnio os “amigos” o 
abandonaram. Talvez esse cidadão fosse 
até há pouco um dos amigos de farra, 
mas agora o trataria como um escravo. 
O ladrão só quer ''matar, roubar e 
destruir'"(Jo 10.10), mas nada tem para 
dar. 

b. “A apascentar porcos"'(v.15). 
A procura de solução no mundo só piora 
as coisas. O homem não pode salvar-se 
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a si mesmo, nem aos outros. É o que 
vemos aqui. Aquele empre gador eraum 

entio, pois criava porcos, coisa proibida 
- judeus. Imagine-se como Fela 
o pródigo: empregado de um gentio e 
áinda por cima cuidando de porcos, que 
simbolizava a imundícia. Era animal 
imundo (Ev 11.7). O porco além de 
gostar da lama, come tudo 0 que passa à 
sua frente, Não tem noção de paladar; de 
bom gosto. Em 2 Co 7.1, a revelação 


““divinadizqueocreite deve purificar-se 


de toda imundícia da carne e do espírito. 
Imagine-se o pródigo, antes um moço ` 
refinado, comendo finas i iguarias, agora 
no meio dos porcos e sua imundícia, e 

uerendo comer a sua comida. Em Mc 

-14, vemos que demônios -estão 

relacionados com a impùreza (prefigurada - 
nos porcos) 

c. As bolotas que os porcos comiam 
(v.16). Blllotas aqui são vagens de 
alfarrobeira, uma árvore da região leste 
do mediterrâneo. São usados como 
alimento de animais, se bem que a polpa 
do interior da vagem é também consumida 
pelo povo mais pobre (Ver mais detalhes 


` sobre isso na capa deste número, pois 


fabricam as mais desencontradas tolices 
sobre o assunto). (SP-2) | 


m. A VOLTA DO FILHO PRÓDIGO 
1. Ele caiu em si.. “E tornando em 


si''.(v.17): Ele reconheceu: seu próprio . 
estado espiritual; Foi o começo da sua: 


restauração, O termo no original indica 


que ele estava. fora de si quando fez o 
que fez. ''Que há desvarios no seu 
coração, na sua vida” (Ec 9.3). A conduta , 
do pecador está retratada na frase. de 
Saul: “Eis que procedi loucamente, e 


" errei grandíssimamente"'(1 Sm 26.21). : 
“ Não há perdão de Deus sem esse reco-. 


nhecimento interior (Pv 28.13)... 

O pródigo reconheceu que iria morrer 
se continuasse naquele estado, ao 
exclamar anguastiado ‘‘Eu aqui pereço 
de fome”. 

2. Ele resolveu voltar ao lar (vv. 18,19). 
Ele tinha experimentado que o caminho 
dos prevaricadores é áspero”” (Pv 13.15), 
Não há dia mais feliz em nossa vida do 
que aquele em que '*quando as lutas da 
vida se tornam cruéis e o peso dos erros 
sinto” (como diz o conhecido hino), 
voltamos para Deus. Eis a mensagem 


divina paratodoo pecador: *“Torne para 
o nosso Deus, porque grandioso é em 
perdoar" (Is 55. 7). 


IV. A. RECEPÇÃO. FESTIVA . AO 
- PRÓDIG 


1. A volta ao lar paterno. “E, 

levantando-se foi para seu pai"'(v.20). 
verdadeiro arrependimento dos 

significa mudança de vida, e isto inclui 
atos. Vemos que pará a volta à casa do 
päi, ö pródigo, : 

- Refletiu, recordando o tempo feliz 
no passado; 

- Reconheceu suas culpas e sua 
indignidade; 

- Resolveu voltar para casa, para ser 
pelo menos um empregado; e 

- Agiu, i indo sem demora ao encontro 
do pai. 

2.0 palà espera. “Quando ainda 
estava longe, viu-o"'(v.20). Deus nos vê 
de longe e com o seu amoroso olhar 
acompanha a nossa volta. Isto devia 
comover o mais rebelde pecador! Como 
o seu pa o viu? Pobre, sujo, magro, 
cambaleante da longa caminhada, 
esfarrapado, pés descalços, maltratados, 
faminto, cabeça baixa, e ainda reconheceu 
como sendo seu filho! 

3. O pai compassivo. ‘Moveu-se 
de íntima. compaixão” (v.20) Essa 
compaixão de Deus vem do seu infinito 
amor por nós. ''Mas Deus prova o seu 
amor para conosco, em que Cristo, morreu 

por nós, sendo nós ainda 
Es 8). Ver S1 103. 13. 

4. O pai correndo ao encontro. ‘ʻE 
correndo, lançou-se-lhe ao pescoço e o 
beijou” (v.20). O filho não correu; apenas 
“levantou-se e foi”. A única vez na 
Bíblia Fri que Deus É representado 
Correndo é para salvar. perdido pecador! 
O beijo do pai, nooriginal aqui, é um ato 
repetido; istoé, beijou-orepetidamente, 
Lágrimas, alegria, afeto, reconciliação, 
perdão (Gn 33.4; 48.10: Rt 1.14; At 

0.37) 


5. O filho confessando.”Pai, 
pequei"(v.21). “Pequei contra o céu” 
é uma metonímia (figura de palavras) 
significando contra Deus. Uma evidência 
a verdadeiro arrependimento é sentirmos 

ue pecamos primeiramente contra Deus. 
No Salmo 51.4, Davi tinha pecado 
diretamente contra o próximo, mas 


arrependido, ora a Deus dizendo * ‘Contra 
ti, contra ti somente pequei’”. Confessando 
o seu pecado, O pródigo continua dizendo 
““Pequei perante ti” (seu pai). O nosso 
pecado é também contra o próximo, 
direta ou indiretamente. De uma maneira 
ou de outra o próximo é afetado. 

6. As bênçãos da salvação (vv.22- 
24). Deus nosso Pai celestial tem as 
mais ricas para quem arrependido 
a ele vem. São bençãos espirituais. e 
materiais. Vemo-las figuradamente no 


- banquete da reconciliação deste filho 


pródigo. *'“Trazei depressa o melhor...!"”, 
ordenou o pai do pródigo aos seus servos. 
Portanto, Deus perdoa depressa, 
imediatamente, o pecador. A salvação é 
momentânea com as suas bênçãos. 1) O 
melhor vestido" (v.22). A referência é 
a vestes de festas. Simboliza a justiça; 
ajustificação(Is 61.10; Ap 19.8). Também 
fala de posição; de dignidade, como 
pariicipantse do banquete da salvação. 
> ‘‘Ponde-lhe um anel na mão” (v.22). 
Isso fala de autoridade (em: nome do 
0), como vemos em Mc 16.17,18; 
Lc 9.1). Não se trata dos anéis de hoje. 
Ver Gn 41.42; Et 8.2,8; Ag 2.23. 3) “E 
alparcas nos pés’ (v:22). Isso fala da 
, UMA vez que escravos não usavam 
calçados. Somente filhos. Fala também 
da armadura do soldado cristão, Ef 6.15; 
Ex 12.11). 4) “E trazei o bezerro cevado” 
(v.23). Isso fala de alimento e de oferta, 
visto que o boi era animal cerimo- 
nialmente limpo para consumo e para 
sacrifício. 5) ''Alegremo-nos" (v.23). 
É o gõzo indizível da salvação, e 
bênçãos que o acompanham: O batismo 
com o Espírito Santo, os dons espirituais, 
acura divina, o servir ao Senhor, a vitó- 
rianas lutas e provações, a perseverança 
na fé, e a certeza da volta do Senhor. 
7. Nova vida em Cristo(vv.24 +32). 
O pai do filho poao declarou que ele 
estava * “morto” “perdido”, mas que 
“reviveu” e “foi achado”. Os termos 
“morto” e ‘*perdido’’, revelam o efeito 
destruidor do pecado no corpo, na saúde, 
na moral, no conceito, nos costumes, na 
família, na alma e no espírito da pessoa. 
O pecado é uma doença espiritual que 
separa o homem de Deus, que o cega e 
o domina, transformando-o num escravo 
do mal. Tal homem a Bíblia o descreve 
como morto em seus pecados. Ler Ef 
2.1;C13.1; Ap 3.1; Pv 21.16; 1 Tm 5.6. 
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- Não.é somente em nossa alma que 


“tem lugar o banquete da salvação quando. 


- um pecador se. converte. Há também 
-- regozijo no céu (Lc 15:7,10). . 

- + 80 irmão mais velho do: filho 
pródigo(vv.25-32). Foi muito bom que 
este irmão mais velho não encontrou o 

- pródigo antes do velho pai: Ele estava 
no campo (v.25). Talvez só chegou ao 
anoitecer. O que teria ele feitocomo seu 
irmão mais jovem - antes estróina, mas 
agora transformado - se ele fosse o 

eiro a encontrá-lo? 

1) Ele ."'se indignou'' contra seu 
irmão (v.28). Teve ódio do irmão porque 
ele voltara. Ver 1 Jo 4.20. Não devemos 
ficar ressentidos, nem ter inveja, nem 
ficar melindrados pelas bênçãos que 
Deus concede aos outros: Deus já nos 
deu bastante! Façamos a conta! 

2) Ele não quis. entrar em casa(v.28), 
“Não queria entrar”". Ele era do tipo: 

**se fulano: entrar, ou ficar, eu saio” 


Vê-se aqui que ele tinha má vontade, era 


mal-humorado e birrento. Onde passaria 
ele a noite? Sentia-se agora como vítima! 
3) Ele murmurou contra o pai(v 29). 
; “Eis que te sirvo há tantos. anos” 
Literalmente ele estava dizendo: “Venho 
servindo de teu escravohátantos anos” 
Isto é, ele trabalhava para o pai como 
uma tarefa apenas, e não primeiramente 


por dever; gratidão e amor. Ver S1 100.2. . 


No v. 30 ele murmurava novamente 
contra o pai, nocaso do bezerro cevado. 
- 4) Era justoaos seus própriosolhos 
(v.29). “Sem nunca transgredir o teu 
mandamento”. Mostra-se puro € virtuoso, 
mas sem amor, nem misericórdia para 
com seu irmão. Ele era do tipo que 
elogiava sua própria justiça. 
5) “Nunca me deste um 
cabrito''(v.29). Era herdeiro de tudo, 
mas sem usufruto. Revelou-se mesquinho 
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ao falar num cabrito para uma festi 
quando: ele tinha tudo o que eces 
(v.31). 3 

` 6) Tinha seus amigos mas não queri 
saber do seu irmão(v. 29). Ele falou en 

“meus amigos”, » mas odiava'seu únic 
irmão. - 
7) Ele queria ser filho, mas nā 
irmão (v.30). Ele referiu-se ao seu irmã 
como ““teu filho"”,e não ‘‘meu irmão” 
Esta sua frase “*teu filho” revela ironia 
desprezo e desdém. Ele era como o! 
irmãos de José (Gn 37.18-32). Muito: 
irmãos hoje não têm asp o 
dos outros. É mais fácil Deus 
do que esses “irmãos” mais ga cl 

azermos s confissão a Deus Jo que: ê 
certos" “irmãos” 

8) Ele acusou seu irmão de pecados 
já perdoados pelo pai (v.30). Ele chamou 
o irmão de esbanjador e fornicário, 
pecados esses já perdoados pelo amoroso 
pai. Ele tinha uma língua ferina e uma 
espírito de autojustiça sem amor. Ora, a 
“misericórdia triufá x no juízo" (Tg 2.13). 
(SP-3) i 


QUESTIONÁRIO 


1.0 que retrata a parábola do filho 
ódigo? 

2. Que outras parábolas tratam do: mesmo 
tema? 

3: Para quem esta parábola é dirigida 
especificamente? . 

4. De acordo com Dt 21.17, qual à 
proporção da herança do filho pródigo? 

5. Como agiu o filho mais moço tão 
logo-apossou-se da herança? -- 

6. O que acontéceuú ao filho pródigo? 

7. Ao arrepender-se, o que disse o filho 
s ag ao pai? 

omo o pai recebeu o filho pródigo? 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
Mt 18.23-35 


Mt 18.23 - Por isso o reino dos céus 


pode comparar-se a um certo rei que - 


quis fazer contas com os seus servos; 
o 24 - E, começando a fazer contas, 


“foi-lhe apresentado um que lhe devia | 


e ` dez mil talentos; 


25 '- E, não tendo“ ele com que: pi 


pagar, o seu senhor mandou que ele, e 
- Sua” mulher. -e séuüs filhos fossem 


E vendidos, com tudo quanto tinha, para 


que 'a divida se lhe pagasse. 
- Então aquele servo, prostrando- 
se, o reverenciaya, dizendo: Senhor, 


sê generoso para. comigo, . e tudo te: 


pagarei.. 

` 27-Entãoosenhor daquele servo, 
movido de íntima compaixão, soltou- 
o e perdoou-lhe a dívida. 


28 - Saindo, porém, aquele servo, . 


encontrou um dos seus conservos, que 
lhe devia cem dinheiros, e, lançando 
mão dele sufocava-o, dizendo: Paga- 
me 0 que me deves. 

29 - Então o seu companheiro, 


. prostrando-se a seus pés, rogava-lhe, 


dizendo: Sê generoso para comigo, € 

tudo te pagarel. . 
- 30 - Ele, porém, não quis, antes foi Da 

encerrá-lo na prisão, até que pagasse. m 

a dívida. . 

31- Vendo pois os seus conservos 0 

que acontecia, contristaram-se muito, 


- eforam declarar ao. seu senhor tudo o 
que se passara, 


- 32 - Então o seu senhor, chamando- 
o à sua presênça, disse-lhe: servo 


~ malvado, perdoei-te toda aquela dívida, 
- porque me suplicaste, 


3.- Não devias tu igualmente ter 
compaixão do teu companheiro, como 
eu também tive misericórdia de ti? 

34 - E, indignado, o seu senhor o 
entregou aos atormentadores,atéque 
pagasse tudo o que devia. 

35 - Assim vos fará também meu 
Pai celestial, se do coração não 
perdoardes, cada um a seu irmão, as 
suas ofensas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO. 


é uma das coisas mais difíceis da vida. 
` A lição bíblica desta semana da Revista 


O homem natural acha que perdoar Maturidade Cristã trata do perdão. 
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Baseado no ensino de nosso Senhor, 
tanto por preceito, como por exemplo, e 
também, no perdão com que Ele nos 
perdoou, o cristão deve estar sempre 
aberto para perdoar. Jesus nos ensinou 
que sendo o nosso perdão grande em 
qualidade, não é problema a quantidade. 


I. O REI E SEUS SERVOS 

Em resposta a uma pergunta de Pedro 
sobre perdão, Jesus deixou-nos esterico 
ensino através de uma parábola (vv 2122). 
O Talmude. judaico baseado. em Amós 
caps 1 e 2, ensinava que não se devia 
perdoar ao ofensor além de três vezes. 
Trata-se das oito expressões ''por três 
transgressões e por quatro, não retirarei 
o castigo””, de Amós, capitulos 1 e 2. A 
dita expressão significa que a tolerância 
de Deus para com-as-oito nações-ali 
mencionadas chegara ao fim: .-. 

* Pedro sob o efeito do amor e-do 
exemplo de Cristo, elevou o perdão para 
sete vezes, mas Jesus respondeu-lhe “até 
rii vezes sete”. Ver também Le 
174. 

1. Um certo Rei (v.23) No-nosso 
-caso, é Deus o nosso rei. Temos um 
soberano rei que, com infinito amor e 
poder nos alcançou e nos libertou do 
poder do male nos colocou na sua Igreja 
para adorá-lo e servi-lo ' 

2. Os servos do rei (v. 23). Esses 
servos foram chamádos pelo rei para 
acertarem suas contas com ele. A èx- 
pressão como está no original indica 
que eles estavam lidando com valores 
que não eram deles. A humanidade inteira 
recebe dons e dádivas pelos quais prestará 
contas a Deus. São dons temporais, natu- 
rais e espirituais. Esse dia da prestação 
de contas aproxima-se. Quase todo crente 
pensa que o dia do julgamento das suas 
obras será um dia somente de alegria, 
«devido a entrega de galardões por Jesus, 
mas não é bem isso que a Biblia ensina, 
se examinarmos o assunto à luz de 1-Jo 
2.28. O'trabalho, as obras, de todos os 
crentes serão julgados (Rim 14.10:2 Co 

` 5.10) Todo ser humario tem dívida com 
Deus. Recebemos dele dons pelos quais 
prestaremos conta quando for foita a 
nossa chamada. 


KH: o REI PERDOA o SERVO. 


ns 1. Uma grande dívida (Y.24)-Foi 
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pnstatado que um dos servos do r 
is ho. 10.000 talentos. Q talento fc 
inicialment € um peso para pesar metais 
p posteriormente uma unida unidade monetári 
maior) egui uivalente a a a 6.000. denário: 
Diak era O salário de um dia d 
trabalho (Mt 20.2). A quantia que est 
Servo Servo devia er era de quase 40: des d 
cruzados novos pelo câmbio . o isti 
servo não era um servo qualquer. Talve: 
fosse o Ministro da Fazenda ou « 
Tesoureiro da Corte. A conta era altíssima 
Todo homem tem uma dívida insolvíve 
com Deus, que somente pelo seu perdãc 
“mediante o sacrifício expiador de ser 
Filho pode ser cancelada: 
'“Perdoa: as nossas dívidas" (M 


6 12). O pecado é uma dívida que o ho- 


memicontrai,para a qual o único recurso 


“é o perdão. Para-agravar a situação dc 


homem, pecado não é so transgredir a 
lei e a vontade divinas; deixar de perdoar 


` a seu irmão também é pecado. O pecado 


inato, congênito, em nossa natureza, 
mesmo sem ser cometido é também pe- 
cado. Portanto, a dívida é maior do que 
se pensa. É a vez de se tar “Quanto 


“deves ao meu Senhor?" (Lc 16.5) 


` 2. Um grande aperto (vv. 25,26). 
Ele não tinha com que pagar. Naqueles 
tempos, num caso desses, as leis romanas 
permitiam a venda dos familiares como 
escravos, para pagar a dívida. Entre os 
hebreus havia leis parécidas (Lv 25.42; 
2 Rs 4.1). 

a. A venda da família e dos bens 
(v.25). Era um aperto como o de Davi 
quando disse “Estou em grande angústia” 
(2 Sm 24.14). Nossos familiares sofrem 
as Conségiiências de nossos atos. Temos 
nós com que pagar nossas "dívidas" 


“com Deus? Temos nós algum produto 
- de valor nesse sentido? Ler Jó 22.5; Is 


64.6; S1-49.8. Só em Jesus há solução 
para o pecador. = 
b. A súplica” do servo (y. 26) “se 


i Reno comigo, e tudo te pagarei". 
‘Noutras palavras, o devedor pediu um 

“prazo e fez uma promessa: O tempo só 
“iria aumentar: a dívida por causa dos 


juros (que no Oriente naqueles tempos 


-eram muito altos). O tempo não apaga 


pecados; e; promessas humanas, Deus 


“As conhece que são vãs. Isto ilustra que 
`a salvação do-pecador tem que vir de 


fora; a saber, de Pesa Janais dos nossos 


“esforços: .- 


3. As bênçãos do rei para o servo 

a. O rei se compadece. A expressão 
'*moveu-se de íntima compaixão” é no 
original ''compadeceu-se na sua alma”. 
Compaixão é uma complacente 
consciência do sofrimento de outrem, 
acompanhada da vontade de livrá-lo 


desse sofrimento. É por esta compaixão ` 


de Deus, fruto do seu gracioso amor que 
somos salvos. Ler Ef 2.4,5; Tt 3.5; 1 Pe 
2.10; 81 103.13; Rm 12.1. 
b. O rei liberta . Ele soltou o servo. 
Isto evidencia que ele estava preso, O 
. meio pelo qual 
o quenos oprime é pelo sangue redentor 
de Jesus, vertido por nós. Fora daí não 
há libertação: (Ef 1.7; 1Pe 1.18,19; Lv 
17.11). Os países se 'orgulham de sua 
liberdade, enquanto' milhões de. seus 
habitantes (como no Brasil) são escravos 


- de todo tipo de males espirituais, dos. 


quais Jesus liberta cabalmente. - 

60 rei perdõa. “E perdoou-lhe a 
dívida””. Esta é a boa nova do Evangelho: 
Deus é compassivo, liberta e perdoa o 
pecador (1J0.19;1555.7) 


HI. O SERVO QUENÃO PERDOOU 
Temos agora um quadro chocante: a 


imensurável graça concedida pelo rei e 
a ingratidão e crueldade do servo 


perdoado. 
1.A dívida do conservo (v.28). Era 
de 100 “dinheiros” qu denários, 


equivalentes auns cem cruzados povos. 
O denarius romano originou a nossa 
palavra dinheiro. Um denário era o salário 
de um dia de trabalho (Mt 20.2): A 
“proporção entre a dívida perdoada cesta 
que o servo não quis perdoar é de 600 
mil para 1. Da mesma maneira há pessoas 
hoje que fazem uma grande questão por 
causa de uma pequena ofensa recebida, 
Este segundo homem era um conservo 
‘do primeiro; era seu companheiro. Como 
tratamos o nosso semelhante? E nossos 


irmãos na fé? (Rm 14.4,10; Tg 2.2-13) - 


2. A crueldade do servo mau (v,28) 
““Sufocava-o”'. O original indica um 
ato continuamente repetido. Além de 
não querer perdoar como foi perdoado, 
era um agressor desumano. “Rogava- 
lhe” diz o texto; e isto humilhado a seus 
pés repetidas vezes. Todo ser humano é 
pecador, mas nem todos pecam 
igualmente. Por isso a Biblia diz “foram 


us nos liberta de udo- da. medida, não éj Justo. 


issoefará justiça. A justiçasejaonde for 
“deve ser temperada com amor e com- 


-declararam 


(v.32). A solidariedade dos 


julgados segundo as suas obras” (Ap 
20.13; Rm 2.6) (SP-1) 

a. Elenão quis perdoar (v.30). Seria 
um ato de sua vontade. Todas as vezes 
que o seu conservo pedia-lhe tempo e 
misericórdia ele não exercia o seu poder 
de vontade. Ver Ap 22.12; Is 1.1a). 

b. Ele lançou o seu conservo na 
prisão (v.30). Parecia um caso justo na 
Justiça humana, mas não diante do Justo 


Juiz; A ação era injusta! Um ato de 
dei pra humana, sem compaixão, sem 


consideração, abusivo, Pepen além 


eus. contempla 


paixão. Deus é justo mas tembém é bom 
(S1 25.8) Ele usou da mais perfeita justiça 


- Com o pecado quando deu o Seu Filho... 


para morrer por ele (o pecador), mas 


usou-de misericórdia com os pecadores. 


agisse conosco, , como 


: nós. merecemos, estaríamos. irreme- 


diavelmente condenados. Está escrito: 


“Não torcerás a justiça” (Dt. 16. 19). 


(SP-2) 
a E retribuição do servo mau (vv. 


a. A ação « dos servos (v.31) . Os 
companheiros do-servo preso observaram 
que o servo mau fora graciosamente .. 
perdoado e sua família abençoada, porém 
não quis perdoar seu conservo, e 
“tudo”? ao rei (v.31). 
Certamente uma grande comissão. Talvez 
isso signifique que hoje, nos dias da . 
mesma geração poderá vir a retribuição 
sobre esse tipo de servo ''malvado”” 

companheiros 
diante do rei pode aludir às orações de 
uns pelos outros diante de Deus, nesses 
casos. 

b.Aação do senhor de todos (vv 32- 
34). As palavras do rei no v.32 mostram 
que as ofensas que cometemos uns contra 


os outros são mínimas, comparadas às 


que todos cometemos contra Deus. Um 
estava endividado com seu senhor; outro, 
com seu companheiro. A nossa dívida . 
com Deus era incomparavelmente maior , 
do que aquela que os homens nos devem! 

Após relembrar ao servo incom- 
passivo o perdão misericordióso recebido, 
seu senhor faz-lhe uma pergunta de 
julgamento no v.33. Algumas lições aqui: 

1. Temos o dever de ser compassi- 
vos como. é o. nosso Pai celestial (Lc 
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6.36; Ef 4.32). 

2.A compaixão é parte da natureza 
divina. “Sou misericordioso” Êx 22.27; 
Mt 14.14) 

3. “Não recebais a graça de Deus 
em vão” (2 Co 6.1). Isso também significa 

devemos usar de com os outros. 

4."'Como eu tive misericórdia de 
ti’. (v.33). Se não fizermos assim, 
acertaremos conta com o “Juiz de toda 
a terra” (Tg 2.13; Gn 18.25). Noutras 
palavras: aquele que perdoa segundo a 
revelação divina é tratado por Deus à 
base da misericórdia, ` mas quem assim 
não faz, atrai a si o julgamento de seus 
pecados (Tg 2.13). Os irmãos de José 

pagaram caro por. isso (Gn P2 e 

também Adoni-Bezeque (Jz 1.7). 


IV. A APLICAÇÃO GERAL DA 
PARÁBOLA. 


1. os atormentadores (v.34). Para 
quem não perdoa. Na Biblia temos casos 
desses agentes da justiça divina, em 
forma de anjos, doenças, tri- 
bulações, , memória, remorso etc. 
Não há como escapar deles, a não ser 
através do Senhor, a quem tudo obedece. 
(Ef 1.21,22). 

' 2. Quem não perdoa também não 
será perdoado.3. Devemos perdoar de 
coração. “De coração’ v.35"Como eu 
tive misericórdia de ti” (v.33). Perdoar 
de coração, é perdoar com sinceridade, 
sem , sem repreensão, sem lançar 
emrosto. E perdoar como o Pai Celestial 
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nos perdoa. 
À. Ele perdoa e esquece (Hb 8.12; 

43.25). 

2. Ele perdoa e lança para trás ( 

17 


3. Ele perdoa e sepulta o pecac 
(Mg 7.19) 

lda só de lábios é melhor nã 
fazê-lo. 

4. Ofensas entre irmãos. ‘‘ As sus 
ofensas””. Todos cometemos ofensas ur 
contra os outros, direta, indiretamente 


sem saber. 


5. 0 não perdoar bloqueia a 
orações. *“Quando estiverdes orandc 
perdoai"” (Mc 11.25). Muitas oraçõe 
não têm efeito por causa disso. A falt 
de compaixão é um isolante que nã 
deixa a oração passar. 


QUESTIONÁRIO 


1.De me formao amém natural encar: 
o perdão? 

2. Deacordocom o Talmude Judaico até 
quantas vezes devemos perdoar a nosso: 
ofensores? 

3. E, de conformidade com o ensino de 
Cristo até quanto devemos perdoar? 

4. Nesta parábola, quem é o rei e quem 
são os servos? 

5. Pelo câmbio oficial, quanto devia ao 
rei o servo incompassivo? 

6. Como agiu o rei para com o servo 
incompassivo e, por seu turno, como se 
portou este para com seu conservo? 

7. Como deve ser a nossa justiça? 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO ' 
Le 10.29-37. 


Lc 10.29 - Ele, porém, querendo 
justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: 
E quem é o meu próximo? 

30. E, respondendo Jesus, disse: 
Descia um homem de Jerusalém para 
Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, 
os quais o despojaram, e, espancando- 
o, se retiraram, deixando-o melo morto. 

31, E ocasionalmente descia pelo 
mesmo caminho certo sacerdote; e, 
vendo-o, passou de largo. 

32. E de igual modo também um 
levita, chegando àquele lugar, e vendo- 
o, passou de largo. 

33. Mas um samaritano, que la de 
viagem, chegou ao pé dele, e, vendo-o, 


moveu-se de íntima compaixão; 

34. E, aproximando-se atou-lhe as 
feridas, deitando-lhes azeite e vinho; 
e, pondo-o sobre a cavalgadura, levou- 
o para uma estalagem, e cuidou dele; 

35. E, partindo ao outro dia, tirou 
dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, 
e disse-lhe: cuida dele, e tudo o que de 
mais gastares eu to pagarei quando 
voltar. o . 

36. Qual, pois, destes três te parece 
que foi o próximo daquele que caiu 
nas mãos dos salteadores? 

37. E ele disse: O que usou de 
misericórdia para com ele. Disse, pois, 
Jesus: Vai, e faze da mesma maneira. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O grande evangelista Moody 
costumava dizer que esta parábola é 
uma nítida história da redenção da 
humanidade, mediante o Filho de Deus. 

Além das bênçãos espirituais derivada 
deste texto das Escrituras através dos 
séculos, ele já inspirou pintores famosos 
como Rembrandt e deu nome a inumeras 
instituições assistenciais e humanitárias: 
hospitais, abrigos, orfanatos, centros de 


atendimentos, associações protetoras, 
escolas etc. Que cada integrante da Escola 
Dominical seja um bom samaritano no 
sentido biblico; que cada cristão seja 
uma bênção para seu próximo, seja ele 
vizinho ou não. Neste particular, Jesus é 
o nosso modelo (Jo 13.15). 


I. UMA PERGUNTA ACERCA DO 
PRÓXIMO 


1. Uma pergunta mal-inten- 
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cionada(v.29). Durante o episódio que ` 


originou esta parábola, um doutor da lei 
mal-intencionado perguntou a Jesus: “E 
quem é o meu próximo?"* Isto porque 
ele acabara de recitar o mandamento 
que ordena “amar ao teu próximo como 
a ti mesmo”. Jesus conhecendo que a 
perguntaera uma cilada para apanhá-lo, 
respondeu indiretamente ao doutor da 
lei, e expondo esta maravilhosa parábola 
sobre o nosso próximo. (SP-1) 

2. A resposta do divino Mestre. 
Esta veio em forma de parábola, 
alcançando a todos ali. A aplicação do 
ensino foi essencialmente prática, no v. 
36, quando o doutor foi pego na malha 
da sua própria pergunta e teve que julgar- 
se a si mesmo (v.37). 


` IL UMA ILUSTRAÇÃO ACERCA 
DO PRÓXIMO 


1. Um homem assaltado na estrada 
(v.30). 

(1). A vítima. “Descia um homem”. 
Devia ser um judeu, pois vinha de 
Jerusalém, o centro nacional da religião 
judaica. Talvez fora adorar no templo 
ou viajar a negócio. Jericó, para onde 
ele ia era uma grande cidade naquele 
tempo. Ele “descia'' fisicamente. O 
autor percorreu aquela: estrada 
recentemente. 
descida, de Jerusalém até Jericó, próximo 
ao Mar Morto. Ele “'descia”” espiritual- 
mente. É a queda de Adão e suas conse- 
giiências sobre os seus descendentes. É 
a estrada do mundo moral, pecaminoso 
sempre de descida, mas é também a es- 
trada da nossa oportunidade de socorrer 
o próximo. Esta estrada está agora à 
nossa frente. Ver Is 53.6; Pv 14.12; Jd 
v.ll. 

(2). “De Jerusalém para Jericó”. 
Jerusalém era a cidade do templo do 
Senhor. Fala da presença do Senhor (1 
Cr 23.25), e de santidade (Is 52.1). É o 
homem fora da presença do Senhor. 
Foi-lhe vedado retomar ao Eden adâmico 
(Gn 2.8; 3.24). Jericó era a cidade maldita 
(Js 6.26; 1 Rs 16.34). É uma figura do 
mundo e suas más obras sob Satanás (Jo 
3.19). Aquela estrada era tão perigosa 
que os historiadores antigos chamavam- 
na “A estrada sangrenta”. 

(3). Salteadores cruéis. Não eram 
- apenas ladrões de objetos; eram assal- 
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de fato uma acentuada - 


tantes. Eles roubaram, feriram e deixi 
ram o viajante quase morto na estrad: 
Veris 1.6; Ap 3.1. Hoje também mult: 
plicam-se os assaltantes da mente incaut 
e simples com seus falsos ensinos, aparer 
temente bons, mas destruidores da fé 
da sã doutrina. Estes também estão caído 
à beira da estrada desta vida. 

2. Os indiferentes ao próxim 
(vv.31,32). 

(1). O sacerdote. ''Descia pel 
caminho” (Rm 3.10,12). Os sacerdote 
cuidavam do altar, dos sacrifícios, di 
povo diante de Deus. Representam con 
os levitas, a religião organizada (o: 
sacerdotes), e a religião prática (os levitas) 
Seja qual for a forma da religião ela nã 
salva um só perdido. O sacerdote come 
todo'judeu, tinha o dever de socorrer att 
os animais, quanto mais o ser humano! 
Ce Hb 5.1). . 

r que, sagardote não socorreu.c 
ferido? aer e A ue aquilc 
era trabalho exclusivo do levita; não de 
sacerdote. Ou pensasse que tocar em um 
morto era ficar imundo (Nm 19; Lv 22). 
E nós o que estamos fazendo pelos que 
estão à morte, na estrada da morte? Pv 
24.11). ; 

(2). O levita. “De igual modo também 
um levita”. Os levitas cuidavam dos 
saderdotes, cuidavam das orações, do 
incenso, da limpeza, dos suprimentos, 
da música, das ofertas, etc. O levita fala 
de boas obras. “*Vendo-o passar de largo”. 
Isso, tanto o levita como o sacerdote. 
Olharam mas não viram com o espírito. 
Olharam sem visão interior (Mt 13.15; 
Ef 1.17,18). Isaías não via nada errado 
na sua vida até o dia em que ele teve uma 
revelação do Senhor (Jo 6.1,5). (SP-2 

3.0 hom samaritano (vv.33-35), 

a figura central desta parábola e simboliza 
o 


“o Senhor Jesus, na sua 


a 
Bondade infinitas. Ver Åt 10.38. Vejamos 
em que consiste a bondade do Bom 
Samaritano. (SP-3) 

l. Esqueceu-se de si mesmo para 
servir. Ele “ia de viagem” (v.33). Tudo 
ficou para trás: viagem, negócios, perigo 
de assaltantes, para salvar aquele homem 
agonizante. Jesus veio do céu a terra 
para nos salvar. 

2. Chegou perto. “Ao pé dele” (v.33). 

3.Viu o seu estado. “Vendo-o" 
(v.33). Podemos olhar e não ver, como 
o Bom Samaritano viu. Ele nem procurou 


saber quem era o necessitado, sua religião, 
sua nação. O amor ao próximo da parte 
de Deus (e não apenas amor fraternal) 
abrange todos os homens, sem qualquer 
distinção de partido, raça, língua e 
nacionalidade. Quando temos este amor 
Deus servimos bem a todos, servimos 
bem à obra do Senhor, sem interesse em 
qualquer recompensa. 
4. Solidariedade. “'Moveu-se de 
íntima compaixão” (v.33). Sentiuo que 


se passava como se fosse com ele mesmo 


ou um dos séus. 
S5. Ficou junto ao ferido. “E 


aproximou-se” (v.34). Isto é, desceu ao 


nível do necessitado. Jesus desceu do 
céu à terra para nos socorrer. Sendo 
dono de tudo, fez-se pobre para poder 
identificar-se com ahumaniadade (2Co 
8.9). Ele nasceu em Belém tão pobrezinho, 
tendo por berço uma manjedoura numa 
estrebaria! 


HI UMA ADMOESTAÇÃO ACERCA 
DO PRÓXIMO. 


Como sempre fazia, Jesus concluiu 
seus santos ensinos nessa ocasião com 
uma aplicação prática em forma de 
pergunta ao mesmo doutor da lei que lhe 

` fez a pergunta maliciosa ‘ʻe quem é o 
meu próximo?” (v.29). 


1. Uma pergunta de julgamento 
“Qual, pois, destes três té parece que foi 
o próximo daquele que caiu nas mãos 


dos salteadores?" (v.36). Jesus fez do 
astuto doutor da lei o seu próprio juiz. 
Ver Jó 5.13. 


2. Uma resposta parcialmente 
correta(v.37) “O que usou de misericódia 
com ele.” O doutor da lei deveria ter 
respondido: “*o samaritano"”, mas ele 
era tão 10 e separatista que respondeu 
“o que sou de misericórdia”. Jesus 
admoestou-o '*vai e faze da mesma 
maneira”. 

“3. Uma reflexão auol Segundo o - 
ensino de Jesus no corpo desta parábola, 
onosso próximo é qualquer ser humano, 
principalmente os carentes, os fracos, 
os necessitados, os desprezados, os 
sofredores, os inimigos. A todos estes. 
precisamos atender em lugar de Cristo - 
o verdadeiro Bom Samaritano, que aq 
retorna ao céu disse “Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a toda 
criatura”. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qualo propósito da Parábola do Bom 
Samaritano? . 

2. O que Moody disse desta parábola? 

3. De acordo com Light Foot, quantos 
sacerdotes e levitas moravam em 
Jericó? 

4. Quem o Bom Samaritano simbolizava? 

5. O que simboliza o sacerdote? 

6. Diga algumas qualidades do Bom 
Samaritano? 


EE 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 20.1-10 i 


- Mt 20.1 - PORQUE o reino dos 
céus é semelhante a um homem, pai 
de família, que saiu de madrugada a 
assalariar trabalhadores para a sua 
vinha. 

2 - E, ajustando com os 
trabalhadores aum dinheiro por dia, 
mandou-os para a sua vinha. . . 

3 - E, saindo perto da hora terceira, 
viu outros que estavam ociosos na 
praça. 

4 - E disse-lhes: Ide vós também 


para a vinha, e dar-vos-ei o que for 


justo.:E eles-foram. 


5- Saindo outra vez, perto da hora: 


`- sexta e nona, fez o mesmo. 
; E, saindo perto da hora 
undécima, encontrou outros: que 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


_ A lição desta semana teve lugar na 
Peréia, isto é, além do Jordão, no final 
do ministério de Jesus ali, no ano 28 d.C. 
de acôrdo com os melhores eruditos no 
assunto. Seu ensino principal é que o 
Senhor da Seara procura obreiros para o 
seu trabalho e que os recompensará 
fielmente. Essa recompensa dos seus 
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estavam ociosos, e perguntou-lhes: F 
que estais ociosos todo o dia? 

7 -. Disseram-lhe eles: Porq 
ninguém nos assalariou. Diz-lhes e 
Ide vós também para a vinha, 
recebereis o que for justo. 

8- E, aproximando-se a noite, « 
o senhor da vinha ao seu mordom 
Chama os trabalhadores, e paga-lh 
o jornal, começando pelos derradeir 
até aos primeiros. 

9 - E, chegando os que tinham i 
perto da hora undécima,.recebera 
um dinheiro cada um; 

10 - Vindo, porém, os primeir« 
cuidaram que haviam de receber ma 
mas do mesmo modo receberam u 


“dinheiro cada um. 


“e 


servos não será, primeiramente, p 
tempo de serviço, mas pela qualidade « 
serviço, pela fidelidade do crente 
acima de tudo, pela graça do Senhor. 


I. A CHAMADA DO SENHO 
PARA SERVI-LO 


A parábola em estudo é un 
continuação do encontro do jovem rit 


com Jesus, no capítulo anterior (Mt 19). 
Um ídolo ocupava O coração daquele 
moço - a riqueza, e ele saiu triste da 
presença de Jesus por não destronar 
o tal ídolo (Mt 19.22). Foi nesse contexto 
que Pedro perguntou a Jesus: “Eis que 
nós deixamos tudo e te seguimos; que 
receberemos?”" (v.27). Ao pé da letra, 
Pedro estava dizendo: '*Que proveito 
vamos ter com isso?” Sua pergunta 
revela o servir a Cristo somente por 
interesse, por mercenarismo. Balaão 
estragou-se por isso. Baruque ligava-se 
a isso (Jr 45.5). 

1. Os trabalhadores da madrugada 
(vv. 1 ,2).O v.1, começando com ‘**por- 
que”, ilustra e amplia o ensino de Jesus 
contido principalmente no v.30: “Porque 
muitos primeiros serão os derradeiros, e 
muitos derradeiros serão os: primeiros”. 

a. O dono da vinha' busca tra- 
balhadores(v. 1). Os primeiros, ele 
conseguiu de madrugada. Na história 
bíblica isto deve aludir à epoca dos 

" primeiros mensageiros do Senhor; os 
primeiros profetas que Deus levantou 
para a sua vinha, conforme Jr 35.15: “E 
vos enviei todos os meus servos, Os 


profetas, madrugando, e enviando,. e 


dizendo: convertei-vos agora, cada um 
do seu caminho...” Ver também Jr 44.4. 
Israel é comparado na Biblia a uma 
vinha com suas videiras (Is 5.7; Os 
10.1). Israel é também comparado na 
` Biblia à oliveira (Os 14.5,6; Jr 11.16; 
Rm 11.17), e à figueira (J11.7;Jr 11.16; 
Lc 21.29). Deus chama Israel de ''minha 
vinha” (Jr 12.10) 

b. A admissão dos trabalhadores 
(v.2) “E ajustando a um denário por 
dia”. Isso no caso relatado na parábola. 
Portanto, ninguém parte daí para fazer 
do ministério uma profissão ou emprego, 
como fez o levita de Jz 17.9,10 que se 
tomou um fracasso e pedra de tropeço. 
(SP-1) 

c. A aplicação do ensino da parábola. 
A figura do “pai de família” no v.1, 
relaciona o assunto à presente. ma- 
nifestação desse reino - a Igreja de Deus. 
(No sentido pleno e futuro, a expressão 
leva-nos ao milênio). 

Nosso Senhor Jesus procura 
trabalhadores para a sua obra, mas 
trabalhadores. bons são poucos. O 
proprietário da parábola tinha urna vinha 
(plantação de uvas) e, sendo época de 


colheita, ele precisava de trabalhadores 
com experiência em ceifa, pois a uva ao 
amadurecer, seu tempo de colheita é 
curto e o prejuízo será incalculável em 
relacão aos fatores tempo, aptidão, e 
número de trabalhadores. 

Hoje, em muitos lugares da vinha do 
Senhor é grande o estrago e prejuizo 
causado por maus trabalhadores neste 
tempo de colheita final de almas para 
Deus e de '*fazer discípulos” para o seu 
reino (Mt 28.19 - Almeida Atualizada) 

d. A nossa vinha individual. Por 
outro lado, milhões de crentes não cuidam 
do - seu próprio. desenvolvimento 
espiritual; dá sua própria vinha que é a 


„sua alma, A sua alma é como um campo 


de trabalho abandonado. Ver Ct 1.6b; 
Pv 24.30-34. À 

2. Os trabalhadores da hora 
terceira (vv.3,4). Os judeus dividiam o 


“ dianatural em 12 horas, que ia donascer 


ao pôr do Sol (Jo 11.9); portanto, córitavam 
as horas do dia separadamente das da 
noite, sendo a hora: primeira'ao nascer 
do sol; ou seja, em torno das.6 horas da 
manhã. A parábola menciona cinco desses 
horários. 

-< 1). v.1 -”de madrugada”, O termo 
no original: deixa claro que se tratado 
início do dia natural, isto é, cerca de seis 
horas da manhã. Não se trata de todo o 
período de após meia-noite até ao 
amanhecer. É lógico que se trata do 
início do dia natural. 

2). v.3 - Hora terceira = 9 horas da 
manhã, hoje. 
3. v. 

meio-dia. 

4). v.5 - Hora nona = 3 horas da 
tarde. 

5). v.6 - Hora undécima = 6 horas da 
tarde. 

“Temos aqui, por certo, uma alusão 
aos trabalhadores do Senhor dos 
primórdios da Igreja, começando no dia 
de Pentecostes, o qual ocorreu cerca de 
nove horas da manhã (At 2.15). 

Os trabalhadores da hora. terceira 
não trabalharam por acordo de pagamento. 
Tudo ficou a critério do dono da vinha. 
“Dar-vos-ei o que for justo. E eles fo- 
ram” v.4.Oqueeles iam receber depen- 
deria principalmente da graça e mercê 
do dono da vinha e da qualidade do 
trabalho executado e da fidelidade deles. 

Quanto á nós, servos do Senhor, 
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- Hora sexta = 12 horas, 


somente Deus sabe quem são os 
verdadeiramente fiéis e quem O serve 
por amor, gratidão e sincera abnegação. 
Nesse caso, Deus por sua graça, sempre 
dá-nos mais do que merecemos. Que 
ninguém siga e sirva ao Senhor somente 
por interesse, porque ele conhece o 
coração de todos.  - 


b. A ordem do' dono dá vinha. “Ide 
vós também para a minha vinha’ (v.4). 
`O senhor de todos nos chama de muitas 
maneiras e pará diferentes fins. Ele chama 
para salvar (Ap 22.17);-para trabalhar 
(Mt 4.19); para revelar (1'Sm 3.10-14); 
para santificar (1-Co 1.2- Almeida e 
Atualizada); para consolar (Jo 11.28,31). 


-E brevemente nos chamärá à sua eterna: 
“glória ao arrebatar : a' sua Igreja deste 


mundo tenebroso. . 


- 3.0s trabalhadores dás horas sexta | 


é nona(v.5). Ò dono da grande plantação 
de uvas precisava de mais trabalhadores 
“para a colheita e saiu “outra vez’, diz o 


er texto. Quem quer hoje dizer ao Senhor: 
a pirne aqui, eúvia-me a mim"? (Is 
.8). f 


a. A hora sexta. É o nosso meio-dia. 

- Foi quase a hora sexta que Jesus falou à 
samaritana, a qual uma vez convertida, 
tornou-se uma eficiente cooperadora da 
evangelização (Jo 4.6, 39-41). Talvez 
isso aponte para a oportunidade e espaço 
de trabalho a mulher cristã e dedicada 
na obra do Senhor como vemos em nos- 
sas igrejas e no campo missionário, sob 
a direção dos líderes que dirigem a obra 
de Deus. O calor é muito forte ao meio- 
dia. O cansaço aumenta a fadiga. O suor 
molha o corpo e aroupa. Estes trabalha- 
dores entraram no trabalho numa época 


difícil, enfrentando dificuldades e apêrto 


de todos os lados. O Senhor da seara vê 
tudo e. os recompensará segundo a sua 
graça. 
4. Os trabalhadores da hora 
nona(v.5). São as três horas da tarde de 
hoje. Foi a hora em que Jesus expirouna 
cruz (Mt 27.46-50). Esse horário -no 
campo não é ameno como-o da manhã, 
mas também não é tão quentetcomo o do 
meio-dia. Podemos obter profundas lições 
daqui, considerando o meio ambiente 
espiritual, moral, social e doméstico 


onde se encontra o trabalhador do Senhor, 
seja ele um obreiro leigo ou do ministério 


RP: 


evangélico. Há lugares na batalh: 
a peleja é maior ou menor (2 sm 1 
(SP-3) 

5. Os trabalhadores da 
undécima(vv. 6,7). São 5 horas da 
Falta apenas uma hora para term 
dia: às 6 horas, como já mostr. 
“*Por que estais ociosos todo o di 
foi a pergunta do dono da vinha. / 
creverestalição,oramos para que, 
gizada pelo Espírito Santo, esta per 
ecoeno íntimo de cada crente dast 
igrejas para que. ingressem na E 

ical e dama a Servir ao S 

dê todo o coracão. i 
a. Obreiros da última hora. 1 
lhadores da última geração: Certar 
somos nós, uma vez que todos os : 
da volta de Cristo estão patentes. ( 


- parar a expressão “última hora” 
Jo 2.18. Os trabalhadores da hora. 


cima.trabalhariam apenas uma ho 


„toé, Deus busca primeiramente a 4 
- dade do trabalho, e não a quanti 


Ele também observa anossamotiv 


“O dono do campo viu que aqueles ha 


tériam trabalhado o dia todo se tive 
tido oportunidade. 

- 1). Eles aproveitaram a oportuni 
Só tiveram uma hora. para trab: 
mas não desprezaram a oportunida 
última hora do tempo, da vida, da oc: 
etc. Hácrentes que desperdiçam as 
ras" da manhã da vida cristã e o r 


. dia da juventude, e só no ocaso da 


é que despertam para as coisas de I 
Dá hoje para Cristo o melhor da tua 
e Ele te recompensará!- Ler Ec 14 
“oportunidade que nunca mais nós ter 
se forem negligenciadas:ou perdid 
Bíblia nos diz: ORE a ocas 
(1 Co 7.21). 


2). Eles confi aram na retidá 
dono da vinha. “'Recebereis o qu 
justo” (v.7). Isso foi tudo o que p 
disse. Eles sabiam que receberiam, 
não sabiam quanto. Apenas confiar 
trabalharam na última hora do dia 


IL A RECOMPENSA DO SENF 


- POR SERVI-LO 


1. A hora da prestação de co! 
*“Aproximando-se a noite”"(v.8; 
tipologia disso já estava na Bíblia 


Dt 24.15. Breve findará o dia da 
oportunidade de servirmos ao Senhor 
neste lado da vida. Quem não fez nada 
para Deus, como comparecer perante 
Ele de mãos vazias? Na glória celestial 
serviremos ao Senhor, sim, mas noutra 
esfera de serviço e como santos 
glorificados (Ap 22.3 - *'Seus servos O 
servirão”). 
2. As instruções do dono da vinha. 
(y. 8). O seu administrador. O termo 
“mordomo” significa ao pé da letra o 
“administrador da casa”* (mor + domus): 
É uma figura de Cristo no seu papel de 
juiz e rei (Jo 5.22> At 17.31). Todos.os 
que .trabalham para o. Senhor serão 
chamados para fins “de recompensa. 
Vejamos as instruções do amo para o 
aro 
1. “Chama os trabalhadores” (v.8). 
Haverá uma chamada de todos os que 
servem ao Senhor. Não sabemos como 
será essa recompensa, nem quem a vai 
receber, mas sabemos que o assunto está 
em mãos seguras, justas e graciosas.: 
2. “Paga-lhes o jornal" (v.8). O 
termojornal aqui, como já explicamos 
numa lição anterior, significa um dia de 
trabalho. Um bom crente deve sempre 
pagar o que deve. Se ele achar que não 
deve nada, deve ler Rm 13.8. 
3. “Começando pelos derradeiros 
até aos primeiros” (v.8). Teremos 
“surpresas no céu. Muitos que são primeiros 
aqui, serão últimos lá. Irmão e irmã, os 
padrões de julgamento perante Deus, 
são diferentes dos nossos aqui.Muitos 
crentes que são aqui humildes em- 
pregados, servidores, escravos, anônimos, 
poderão ser:primeiros-lá, e vice-versa. 
Muitos que começam: por último e 
prometem pouco, por causa da sua féem 
Deus, espiritualidade, fidelidade e 
perseverança, muito realizam em pouco 
tempo na. sta do Senhor. Outros que 
começam o prometendo muito, são 
remissos no serviço do Senhor e É ai 
. fazem. 


II. A APLICAÇÃO. GERAL DO 
ENSINO DA PARÁBOLA 
1. Quantoà Igreja . A reconipensa 
“dos servos do Senhor“ não sërá 
primeiramente por tempo de serviço, 
mas por- qualidade. do “serviço 'e sua 
motivação, tudo pela graça imerecida 
da parte de Deus para: conosco. Deus 


pode usar outros agentes para fazer o 
seu trabalho, mas na sua soberania e 
graça escolheu os homens. 

Como estamos servindo a Deus? E 
em relação aos outros servos? 

2. Quanto a Israel, Os judeus deviam 
ser os primeiros no reino dos céus, pois 

“a salvação vem dos judeus (Jo 4.22), - 

mas por causa da sua obstinação e 
incredulidade entram por último como 
vemos em Rm 11.25; Ze 12.10; Mt 
23.38,39. Os povos gentílicos (não- 


-Judeus) que seriam os últimos, por causa ` 


do seu arrependimento.e conversão entram 
primeiro (Rm 1.16; Mt21.31; At 13.46). 
:3..A recompensa. dos salvos. Não 
será primeiramente por tempo de. fé, 
tempo de serviço, mas por qualidade de 
vida cristã e de serviço para Deus, fide- 
lidade, e acima de tudo segundo a graça ; 


divina (‘‘dar-te-ċi o que for justo”; - - 


“recebereis o que for justo" - vv 4 11). 
4. Houve murmuração contra o 


“dono da obra. (v.11): Os murmuradores 


foram os da hora primeira. A murmuração 
é um grave pecado que contamina todo 
um grupo. Tendo esse espírito é possível: 
que eles quisessem receber um adian- 
tamento do salário combinado naquela 
hora da manhã (v.2). Ora só emo Senhor 
nos chamar e conceder à oportunidade 
de servi-lo, é um inestimável privilégio. 
O pecado de murm trouxe tremenda 
maldição sobre Israel (1Co 10.10; Nm 
14.26-30). A admoestação divina para 
nós está em Fp 2:14. 

5. O ensino final de Cristo sobre o 
assunto. ` Ver o v.16. Que ninguém 
julgue-se a si mesmo como sendo: o 
primeiro, omelhor, i o mais sábio, o mais 
espiritual, o- mäis importante, 'o`mais 
santo, etc. Que o Senhor nos conceda 
graça para segui-lo e servi-lo segundo a 
sua revelação até o fim: ` 


QUESTIONÁRIO . 
1. Onde e quando teve lugar alição desta 
semana! 


“2. Qual o ensino principal da Parábola 


dos trabalhadores da vinha? - 


: 3, Qual o salário-que o pai de família 


. . acertou com- os: trabalhadores? . . 
4. Quem são os trabalhadores. da primeira 
hora?. 


l 5 Como os judeus dividiam o dia? 


6. Quem são os. trabalhadores da última 
“hóra ~ 
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TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Lc 11.5-13 


“Le 11.5- Disse-lhestambém: Qual 


de vós terá um amigo, e, se for procurá- . 


lo à meia-noite, e lhe disser: Amigo, 
empresta-me três pães, . 
“ 6-Pois que um amigo meu chegou 


` aminha: casa, vindo de caminho, enão 


tenho io qis “apresentar-lhe; 
e ele, respondendo de-dentro, 
É dino Não me importunes; já está a 
porta fechada, e os meus filhos estão 
- comigo na cama: não posso levantar: 
me:para. tos dar; > 
“8 Digo-vos que, ainda que senão 
: levante a-dar-lhos, por ser seu amigo, 
levantar-se-á, todavia, por causa da 
sua-importimmação, e lhe dará tudo o 
que houver mister. 


-9- E eu vos digo à vós: Pedie d 
se-vos-á: buscal, e achareis: bate 
abrir-se-vos-á; 

10 - Porque qualquer que. P 
recebe; e quem busca acha; e qu 
date abrir-se-lhe-á. 

11-Equalo paidentre vós que 
o filho lhe pedir pão, lhe dará u 


i paw Ou também, se lhe pedir pei 
he 


dará por peixe uma serpente? 
: © 12 » Ou também, se lhe pedir : 
ovo,lhe dará um escorpião? 
13-Poisse vós, sendo maus, sab 


“dar boas dádivas: aos“ vossos filh 


quanto mais dará o Pai celestia 
Espírito Santo qu quo. | 
pedirem? l 


: COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A parábola de Jesus em estudo esta 
semana gira em torno da oração - mais 
precisamente, a resposta da oração. A 
verdade principal da lição é que o pão 
que. aquele homem pediu emprestado 
para alimentar seu amigo faminto chegado 
de viagem, não lhe foi concedido por 
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causa da sua amizade com o dono c 
pães, nem por dó do viajante famintc 
sim por causa da persistência do solicita 
aue não aceitava um não como Tespa 


LA NECESSIDADE DA PE 
SEVERANÇA NA ORAÇÃO 


O Senhor Jesus sempre ensinav: 


. 


pe 
e 
o 
Se 


- com 


que também praticava. Antes desta - 


parábola sobre a oracão ele mesmo orou 
e ensinou a orar (vv.1-4).0 Evangelho 
de Lucas é o único que registra a. parábola 
gm estudo e também é o que apresenta 
Jesus como o Homem Perfeito. Ele.é o 
Evangelho que mais vezes registra Jesus 
em oração. Sete vezes ão todo. 


et 


otEsNem. sempre a nossa oração tem 


resposta imediata. O exemplo de Davi: 
S1 13.1; 69.3; 119.82. Zacarias orava 


- Seu amigo viajante. 


-. a). O princípio da intercessão: na 
oração(v.6). '“Um amigo meu.”' O pão 
não era para quem 6 pedia mas para um 


cb). Os viajantes para a. eter- 
-nidade.”Vindo de caminho." Na viagem 
da vida, os caminhantes estão batendo à 
nossa porta em busca do Pão da Vida. 
Teremos alimento espiritual para oferecer- 
lhes? O homem da parábola não tinha 
pão, mas foi buscá-lo onde: sabia que 


por um filho e só depois de muito tempo *” havia. Se ele tivesse alguma sobra de 
veio a resposta (Lc 1.13). Enquanto a q? alimento em casa não teria ido incomodar 


oração autêntica não. é respondida, ela 
fica em memória perante Deus (At 10.4). 


seu amigo à meia-noite. Enquanto 
* tivermos algum resto de saber humano, 


Perseveremos, pois, na oração. Muitos S de filosofia terrena, de palavrório humano, 
- crentes param de orar por não receberems,- tentaremos alimentar os viajantes com 
logo a resposta daquilo que pedem a {iso mas será em vão. (SP-2) 


Deus, falta-lhes perseverança (Rm 12.12). 
preciso continuar diante do altar de 

Deus até receber a resposta. 
1. O exemplo da perseverança em 


- oração(vv.5-7). No capítulo 11 de Lucas, 
- Jesus.nos motiva a orar pelo seu exemplo 


em oração (v.1); por sua oração modelo 

(vv.2-4); por sua parábola sobre a oração 

(vv.5-8); por sua promessa sobre a oração 

- (vv.9,10); e por sua ilustração sobre a 
oração (vv.11-13). (SP-1) - - 

2. Um amigo procurado à meia- 


E holte (v.5). Qermo “amigo” po contexto 


geral desta parábola sobre, a oração mostra: 
“hos, que “a resposta ás nossas 
epenc 
liberdade, do bom relacionamento e da 
amizade entre quem pede e quem dá. O 
Pai celeste é o que tem tudo para nos dar, 
mas precisamos andar.com ele como fez 
Abraão, chamado o “amigo de Deus” 
(2 Cr 20.7; Is 41.8): Daí, sua oração 
eficaz em Gn 18.23-32. Este é um dos 
-segredos da oração; comunhão íntima 
us. - 

3. Um pedido considerável. “Três 
pães”. Os pães aqui referidos eram 
redondos e de bom tamanho. A idéia 
sugerida é que a mesa do Pai tem 
abundânte alimento. 

4. Um viajante inesperado (v.6). 
Chegara de viagem à meia-noite. No 
Oriente Médio, nos tempos bíblicos. 
viajava-se muito á noite para se evitar o 
calor do dia na estacão quente do ano. 
Certamente foi o que ocorreu a este 
viajante.-Mas'o hospedeiro nada tinha 
para. saciar a sua fome naquela hora 
avançada da noite. 


orações 
e muito. do conhecimento, da, 


© c). O dever da hospitalidade."'Não 


tenho que apresentar-lhe”” (v.6). No 
Oriente Médio a hospitalidade é sagrada 
comodevere tradição, mas como cuidar 
do viajante se o hospedeiro não tinha 
nada para oferecer-lhe? Só quando 
cresanna a este ponto é que pedimos de 
ato. ; : 

Osfilhos na cama (v.7). Aqui estava 
outradificuldade. As famílias abastadas 
tinham camas. Mas aqui trata-sedeuma . 
família pobre. ‘‘Cama’’ aqui era uma 
parte do chão onde se punham esteiras 
de capim, palha ou pano para o aposento 
coletivo da família quando os filhos 
eram pequenos. Além dessas dificuldades, 
o amigo do dono daquela casa batia e 
chamava incessantemente do lado de 
fora. 


H. A RECOMPENSA DA PER- 
SEVERANÇA EM ORAÇÃO 


“1. Não basta. a perseverança. 
Notemos que além da perseverança 
daquele homem à porta do outro, em 
busca do que ele tanto precisava, a Bíblia 
diz que eram amigos (vv.5,8). Como são 
os amigos de Jesus, e quem são? Ver Jo 
15.14; Tg 4.4. Que ninguém se iluda 
diante da evidência da Palavra de Deus. - 
O termo ''importunação”" no v.8 
('“anaideia””) corresponde a ousada 
persistência. O termo correlato na oração 
perseverante e intercessória de Abraão 
por Ló; Gn 18.27.31 é atrevimento. 

2. Aspectos da oração per- 


- severante(v.9). Pedir, buscar, bater. Esses 


termos no original falam de ação contínua 
31 


A. 


a Es 


e não de um ato isolado. Pedir é continuar 
sempre pedindo.: Bus. uscar é continuar 


sempre buscando. Bater Tá porta) é. 
continuar gempre batendo. Pará cada 


aspecto da oração há uma promessa do 

Senhor. 

-1) Pedir.Isso nos ensina a sermos 
definidos nas nossas orações. Um pedido 
deve ser algo pensado, fruto de nossa 
vontade diante de Deus, tendo em vista 
primeiramente a sua glória. A promessa: 
“Quem pede recebe” (v.10). 

- 4 2) Buscar, Isso nos fala da expectativa 
na oração. Não se busca algo inexistente. 
A:fé em Deus nos leva a aguardar a 


bênção Comexpectativa. Elanos conduz . 


ao interior do véu pára vermos o invisível 
como sendo real. Ver Moisés, em Hb 
11:27. A promessa: *'Quem busca acha” 
(v:10). 

3) Bater. Isso nos ensina a 
perseverança na. oração. Como disse 
Jesus em Lc 18.1: ''Orar sempre e nunca 
desfalecer"". Vimos que para cada aspecto 
da oração há uma promessa. Devemos 
orar firmados nas promessas divinas. 


` Quanto ao cumprimento das promessas 


(isto é, a resposta da oração), isto pode 
demorar. 

3. A resposta da oração. “ʻE lhe 
dará tudo o que houver mister"” (v.8). 
Isto é, tudo o que necessitar. Não somente 
três pães, mas tudo o que for preciso da 
parte dé Deus: Ver também osvv.9,10. 
Desçamos a alguns detalhes da Tesposta 
à oração. (SP-3) - 

1) 4 nossa intercessão. A intercessão 
na oração do crente evita mais e mais o 
seu egoísmo, o qual impede suas orações 
(Tg 4.3). 0 epolsta só pensa em si. Ora, 
no reino de Deus, somos parte uns dos 
outros (Rm 12.5). Ohomemda parábola 
perseverou e recebeu o que pediu para 
poder servir a outra pessoa (v.6). Que 
Deus levante multidões de intercessores 
para servirem ao séu reino no ministério 
da oração: 

2) Resposta diferente do pedido. 
Uma oração autêntica de um filho de 
Deus podé ter resposta diferente ou 
negativa da parte de Deus, porque Ele é 
quem sabe o que é melhor para nós. 
Deus não livrou os três crentes (Dn 3) da 
fornalha, mas entrou com eles lá. Maria 
e: Marta não foram atendidas como 
queriam no caso da doença de Lázaro, 
mas a sua ressurreição trouxe maior 
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glória para Deus e maior testemunh 
poder de Jesus. Deus disse não a Pa 
no caso do seu espinho na câme, 


deu-lhe poder para superar o probe 


3. Às vezes aresposta divina der 
porque a pessoa oit caso por 
intercedemos está fora. do tempc 
Deus. 

4. Satanás- às vezes dificult 
resposta. Temos que entender que 
detesta a oração e também o crênte 


. sempre ora e intercede diante: de I 


(Dn 10.12-14; 1 Ts 2:18). 

5. O relacionamento espiritual e 
oscrentes. Antes de proferir esta parát 
Jesus ensinou sobre o perdão m 
entre os crentes, (v.4). Em Marcos 1' 
Ele ensinou que duranté a or: 
precisamos perdoar. Logo, quem 
perdoa terá dificuldade quanto à resp 
de suas orações. 

6. O Espírito Santo e a oração (v. 
Jesus concluiu a parábola do Ar 
Importuno ressaltando a supri 
importância do Espírito Santo nar 
do crente, e isto Ele o fez neste conte 
da oração. Pelo conteúdo do vérsic: 
trata-se não do Espírito Santona vid: 
crente a partir do novo nascimento, 1 
da sua plenitude em nossa vida. 
apóstolos já tinham o Espírito Se 
quando Jesus lhes falou as palavras 
Lc 24.49; At1.5;2.38. Aquitrata-sey 
da plenitude que vem pelo batismo c 
o Espírito Santo. '*Cheios do Espí 
Santo”, como em At 2.4. j 

O Espírito Santo na vida do cren 
a sua maior necessidade. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que aprendemos com a parábola 
Amigo Importuno? . 

2. O que levou o vizinho da Parábo! 
emprestar os pães? 

3. Qual o evangelista que apresent 
Senhor Jesus em atitude de oraç 
mais vezes? 

4. A que horas o amigo importuno 
chamar o vizinho? 

5. De que forma Abraão é tratado. l 
Escrituras? 

6. Quando oramos, qual deverá se 
nossa atitude para com Deus? 

7. De acordo com a parábola, quais : 
os aspectos da oração perseverant 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 22.1-14 


. Mt22.1- ENTAO Jesus, tomando 

.a. palavra, tornou. a falar-lhes por 
parábolas, dizendo: - 

2- O reino dos céus é semelhante 

a um certo rei que celebrou as bodas 
de seu filho; 

-© 3-E enviou os seus servos a chamar 


os convidados para as bodas; e estes 


não quiseram vir. 

4 - Depois enviou outros servos, 
dizendo: Dizei -aós convidados: Eis 
que tenho o meu jantar preparado, os 
meus bois e cevados já mortos, e tudo 
já pronto; vinde às bodas. 

. 5 - Porém eles, não fazendo caso, 
foram, um para o seu campo, outro 
para o seu tráfico; 

6-E os outros, apoderando-se dos 
servos, os ultrajaram e mataram. 

7 - E o rei, tendo notícias disto, 
encolerizou-se e, enviando os seus 
exércitos, destruiu aqueles homicidas, 


e incendiou a sua cidade.* 

8 - Então diz aos servos: As bodas, 
na verdade, estão preparadas, mas os 
convidados não eram dignos.. 

9.- Ide pois às saídas dos caminhos, ` 
e convidai para as bodas a todos os | 
que encontrardes. " .: 

10 - E os servos saindo pelos 
caminhos, ajuntaram todos. quantos 
encontraram, tanto maus como bons; 
e a festa nupcial foi cheia de convidados. 

11 - E o rei, entrando para ver os 
convidados, viu ali um homem que 
não estava trajado com vestido “de 
núpcias. - 

12 - E disse-lhe: Amigo, como 
entraste aqui, não tendo vestido 
nupcial? E ele emudeceu. 

“13 - Disse então aos servos: 
Amarrai-o de pés e mãos, levai-o, e 
lançai-o nas trevas exteriores: ali haverá 
prantos e ranger de dentes. 


14 - Porque muitos são chamados mas poucos escolhidos. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


A parábola que vamos agora estudar, 


Jesus a proferiuna sua última semanana 
terra, no ano 29 d.C. Somente Mateus a 

apesar de Lucas conter uma 
outra muito parecida. Ela trata da rejeição 
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a 


do Evangelho pelos judeus e da chamada 
universal dos gentios á salvação. Ela 
adverte que tanto o judeu religioso (mas, 
incrédulo), como o gentio cristão (mas, 

hipócrita) se perderão, a menos que 
abandonem seus maus caminhos. Ëm 
suma, o ensino bíblico da parábola é que 
somente os que estiverem com as vestes 
nupciais espirituais, isto é, vestidos de 
justiça de Cristo, participarão do gozo 
eterno da salvação. 


LO GRACIOSO CONVITE DO REI 


` Jesus fora interrompido antes „pelos 
sacerdotes e fariseus, quando expunha 
outra parábola - a dos lavradores maus 
(Mt 21.45,46). Eles temeram o povo em 
volta que considerava Jesus como profeta 
de Deus. Cessada a perturbação, Jesus 


volta a falar. Queninguém hoje perturbe | 


*o mensageiro do Senhor entregando a 
0 sua mensagem, pregando ou ensinando. 
A (1º Hoje muitos, como os fariseus de outrora, 
Re 7 perturbam o culto celebrado ao Senhor, 
298 movimentando-se sem necessidade, 
z conversando, desatentos, desligados; 
~Q _ v adultos, jovens e crianças, inclusive 
am 3; muitos obreiros, não se apercebem de 
Ro que o Senhor os está vendo fazer isso. 
1. As bodas do filho do rei (v.2). O 
0, termo bodas vem do latim “vota” (= 
© votos), em alusão aos votos matrimoniais 
ių f por ócasião do casamento. É uma festa 
+. _ de casamento. O termo é tambem plural 
s. MI porque tal festa durava até 7 d Oz 
é > 14.12). Era uma festa onde predominava 
A a alegria, solidariedade, entrega de 
S presentes, paz, comunhão, comida farta 
emuita música. Espiritualmente falado 
gozo e das bênçãos dagucies que aceitam 
a salvação em Cristo (C1 5.1). Graças a 
Deus que no bar da salvação há 
alimento farto p: i 


. deseja hoje bar: 
3.20). No Salmo < 
divina o quadro ; 
em cores bem viv 

Deus é o rei d 


noivo (Jo 3. 29). A Igreja composta de 
todos os que são de Cristo é chamada a 
noiva de Cristo. Já somos de Cristo, mas 
ainda não fomos estar com ele (1Co 
15.23). Brevemente, na sua vinda, Ele 
nos levarápara Si. É a ocasião das bodas 
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do Cordeiro (Ap 19.6-9): A no: 
Igreja) não é diretamente menci! 
resta parábola porque o objeti 


- Jesus era destacar a verdade fundar 


das vestes nupciais dos convivas,s 
quais, como veremos, nin; 
participava do banquete.: São as * 
espirituais da salvação; da justiça e 1 
de Cristo (Ap 22.14). 

2. O gracioso convite para a 
do rei(v. 3). 

1) “Enviou o seus servos.” 
“servos” ('*doulos"-no dai) 
sentam os profetas de Deus do À 
Testamento que durante sé 
anunciaram a Israel a vinda do rei 


“Deus. Repreesentam João Batist 


anunciou o reino já chegado (Mt à 
O próprio rei apresentou-se à naçi 
12.13-16). Seus apóstolos, bem 
os demais pregadores do primeiro $ 
anunciaram as boas-novas da sal 
o toda a parte. Ela também cheg 
rasil em tempos recentes e já 
grande multidão desfruta da salva 
aguarda a volta do Senhor para as ! 
do Cordeiro. Aleluia! O leitor já e: 
meio desta multidão de salvos? 
2) “ʻA chamar os convidados. 
costume entre os povos bíblicos, 
caso desses, mandar um primeiro c 
avisando de que uma festa estava ! 
preparada, e depois um segundo cc 
próximo à festa propriamente 
Podemos notar aqui que o primeiro c 
já fora feito. O texto bíblico diz * 
vidados”. Ver Ef5.8+6.140nde v 


a prática do primeiro e do segundo cc 


HI. A INDELICADA RECUSA 
CONVIDADOS > 


É. A estranha recusa . 
quiseram vir.” Como ouseram 
recusar orégio convite, e 
de filho do rei, que 


sou futuro monarca? 

insulto! É a obstinaç 
pecador ante p convite 
homem com sua vontade ate 
controlada e corrompida pelo pe 
chega a este ponto. Querer está li 
à nossa vontade. A nossa vida psí 
consiste de três distintos poder: 
alma: nosso intelecto, nossa afetivi 
e nossa vontade, ou seja: a faculda 
nossa mente, a das nossas emoçõe 


da nossa volição. Intelecto é o poder de 
saber, de aprender (Jo 8.32); afetividade 
é o poder de sentir (Pv 4.23); vontade é 
o poder de querer, de escolher, de decidir 
(Ap 22.17; Jo 5.40) 

Eles não vieram à festa do rei 
simplesmente porque não quiseram, e 
não porquer não puderam. Quem agora 
não vem a Jesus porque não deseja, um 
dia vai querer vir e talvez não seja mais 
possível, como aconteceu ao homem de 
Lc 16,23-26. Será tarde demais! O Senhor 
está chamando os pecadores à salvação, 
de muitas maneiras e muitas vezes. 

2. A reiteração do convite (v.4)"O 
rei enviou outros servos"”, Deus tem 
bastante trabalho para seus servos, Que 
ninguém ande desocupado alegando que 
não tem o que fazer na casa de Deus. É 
que muitos não são servos; só querem 
ser servidos. Aqui temos uma revelação 
do grandioso amor de Deus, paciente e 
tolerante para com aqueles que O rejeitam, 

“não querendo. que alguns se percam, 
senãoque todos venham a arrepender- 
se” 42 Pe 3. 9). 

a terceira vez que o rei os chama 
eé rejeitado. De fato, Israel rejeitou o 


: Pai, nos dias de Samuel (1 Sm 8.7); | 


rejeitou o filho nos seus dias aqui na 
terra (Lc 19.14); e rejeitou o Espírito 
Santo, nos dias da Igreja (At 7. 51). 

3. A festa preparada. ‘‘Tudo já 
está pronto; vinde. às bodas’ (v. À. 


Podemos imaginar a intensa atividade .: 


da criadagem, os mensageiros indo e 
vindo, o esplendor dọ.. palácio todo 
adornado e iluminado, os músicos em 
“Seus lugares, as as estradas de acesso 
aplainadas, as carruagens chegaando, 
os lindos trajes coloridos, as finas iguarias 
e os arautos aguardando o solene momento 
de tocarem suas trombetas anunciando 
o início da festa com a entrada do rei e 
sua corte, inclusive o príncipe e sua 
noiva. (SP-2) 

Quanto à nossa salvação, tudo está 
preparado: o Pai nos recebe, o Filho nos 
perdoa, o Espírito nos santifica,os anjos 
regozijam-se, a Bíblia nos instrui, e a 
Igreja nos abriga. Tudoi porque no 
Calvário, num momento de dore trevas, 
pregado na cruz por nós, o Cordeiro de 
Deus bradou: *“Tudo está consumado!" 

4. A incrível indiferença. “Eles 
não fazendo caso” (v.5). Desprezaram 
o convite. que decepção para o rei. 


Pergunta o Senhor: **Que, injustiça 
acharam vossos pais em mim, para se 
afastarem demim...?” (Jr 2.5). ““Ópovo 
meu! Que te tenho feito? E em que -te 


. enfadei? Testifica contra mim” (Mq 


6.3). 

Foram para o campo e para tráfico - 
(comércio). Muitos deixam a Escola 
Dominical para passeios, esporte, pecaria, 
caçadas lazer. Perderam o apetite pelas 

isas celestiais. 

S.A perseguição aos mensageiros 
(v.6): Foi arejeição finaldos profetas de 
Deus pelo povo de Israel que levou à 
destruição de Jerusalém pelo exército 
romanoem'70d.C.Além derejeitaremo - 
convite, usaram de violência contra os 
mensageiros do Senhor. Ler Mt 23.34,35; 
At 7.59; :12.1-3, O rei os castigou 
severamente (v.7). Era comum os reis 
ao celebrarem as bodas de seu filho 
reconhecê-lo como herdeiro do trono. 
Daí, recusar atender ao régio convite 
significa deslealdade rebeldia e traição, 
motivando destruição. - 


NI O NOVO CONVITE UNIVERSAL 
DOREI 


“Agora não haveria distinção quanto 
aos convidados. É a nacão. judaica l 
rejeitando a Cristo e os.gentios(os.não 
judeus) aceitando a fé, Vera advertência 
de Jesus sobreisto em Mt8.11,12eoseu 
cumprimento em At 13. 46-48. O plano . 
de Deus não pode falhar! Se falharmos, 
Deus levantará outros para ocupar o.. 
nosso lugar, como pessoas ou igrejas, 
contanto que quando Jesus voltar um 
povo seu esteja preparado para encontrá- 
lo. Ler Me 16.15. 

1. Bons e maus reunidos. no 
banquete (v.10). A Igreja enquanto aqui 
na terra compõe-se de pessoas de 
diferentes padrões morais e espirituais. 
Umas se rendem totalmente ao Senhor e 
abandonam tudo o que sabem, vê e 
sentem pela Palavra e pelo Espírito que 
está errado, que é pecado, que é ofensivo 
a Deus. Outros se apegam aos seus 
antigos pecados, maus costumes e maus 
gênio, e práticas vis deste mundo. Ler 
Rm 8.1-6; Gl 5.19-21. Os que são de 
Cristo crucificaram a carne, com as suas 
paixões e concupiscências (Gl 5.24). 
Perante o Tribunal de Cristo cada um 
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receberá o que tiver feito por meio do 
corpo - ou bem ou mal (2 Co 5.10). Cada 
um examine-se a si mesmo diante de 
Deus (2 Co 13.5). 

2. O homem sem veste 
nupcial(v.11). A veste festiva da parábola 
era recebida na admissão ao banquete e 
era provida pelo rei. É símbolo da justiça 


de Cristo aplicada ao nosso homem, - 


conf. Is 61.10; Ap 19.8. O candidato é 
aceito por Deus segundo os padrões 
divinos mostrados na Bíblia. Estar na 
igreja sem esta -veste é querer entrar no 
reino de Deus confiando na sua bondade 
e justiça. Este homem representa aqueles 
que ouvem o convite do Senhor para 
todos, permanecem entre o povo de 
Deus e parecem: mesmo ser crentes 
verdadeiros, orando, cantando, con- 
versando com os demais. Ora, se a 
santidade da vida e de caráter provém 
das obras da lei, então Cristo morreu em 
vão (Gl 2.21). 

3. O rei entra para ver (vv.11,12). 
Nada escapou à inspeção do rei. Ele viu 
um intruso sem traje festivo. Como aquele 
homem. entrou, e, como permaneceu 
ali? Burlou a vigilância do palácio? 
Entrou com a veste e desfez-se dela? Os 
servos do rei ‘‘deram um jeito"? Mas 
agora o próprio rei observou a todos. 
Isso vai acontecer brevemente. Diz 1 Co 
3.13; “A obra de cada um se manifestará”. 

4. O resultado fatal (v.13). O rei 
ordenou aos seus servos que lançassem 
fora o homem, nas trevas exteriores, 
uma vez que ele já vivia nas trevas in- 
teriores. Todos os servos do rei men- 
cionados até aqui (5 vezes: vv.3,4,6,8,10) 
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são de outra categoria de ser 
““doulos””. Aqui no v. 13, na aplic: 
da justiça divina, “'servos"' no v.: 
*““diakonos” e deve referir-se aos a 
como agentes de Deus nesses ca 
como vemos através da Bíblia. Ve1 
13.41,42. “Doulos”” é o servo em rel: 
ao seu senhor, na sua'presença e se 
enviado por ele. “'Diakonos "(don 
termodiácono) é o servo em relação 
serviço do Senhor, executando ficlm: 
o seu querer, principalmente fora da 
presença. Os diáconos da Igreja dev 
saber disso. : 
Conclusão. Jesus concluiu o 
ensino dizendo: ‘‘Porque muitos 
chamados, mas poucos escolhi 
Convidados são todos. Escolhidos 
os que-acatam o convite, e, são justifice 
diante de Deus mediante a justiça 
Cristo pela fé. Assim ficarão fora 
banquete da salvação, (SP-3) 
1) O judeu incrédulo (vv.3-8). 
2) O gentio falso crente (vv.11- 
É tão fatal recusar o evangelho, cc 
fazer-se crente sem sê-lo. 


’ QUESTIONÁRTIO 


1. Qual o tema da parábola das bodas 
filho do rei? 

2. Quando Jesus pronunciou « 

arábola? 

3. Qual o significado da palavra bod 

4. Quanto tempo duravam as bodas' 

5. Quem é o rei da parábola? 

6. Qual o significado das vestes nupci: 

7. Quem os mensageiros da paráb 
simbolizavam? 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 25 1-13 


- Mt25.1- ENTÃO reino dos céus 
será semelhante a dez virgens que, 
tomando assuaslâmpadas, saíram ao 
encontro do esposo. 

2 - E cinco delas eram prudentes, 
e cinco loucas. 

3 - As loucas, tomando as suas 
lâmpadas, não levaram azeite consigo. 

4 - Mas as prudentes levaram azeite 
em suas vasilhas, com as suas lâmpadas. 

5 - E, tardándo o esposo, 
tosquenejaram todas, e adormeceram. 

6 - Mas à meia-noite ouviu-se um 
clamor; aí vem o esposo, saí-lhe ao 
encontro. 

7 - Então todas aquelas virgens se 
levantaram, e prepararam as suas 
lâmpadas. 


8 - E as loucas disseram às 
prudentes: Dai-nos do vosso azeite, 
porque as nossas lâmpadas se apagam. 

9 - Mas as prudentes responderam, 
dizendo: Não seja caso que nos falte a 
nós e a vós, ide antes aos que 0 vendem, 
e compral-o para vós. 

10 - E, tendo elas ido comprá-lo, 
chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para as 
bodas, e fechou-se a porta. 

11 - E depois chegaram também 
as outras virgens, dizendo: Senhor, 
Senhor, abre-nos. 

12 - Eele, respondendo, disse: Em 
verdade vos digo que vos não conheço. 

13- Vigiai pois, porque não sabeis 
o dia nem a hora em que o Filho do 
homem há de vir. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Jesus estava ensinando no Templo 
sobre a sua vinda (Mt 24), quando espôs 
esta parábola, Ela mostra a extrema 
necessidade da preparação do crente 
para a vinda do Senhor, momento em 


que ele levará os verdadeiros cristãos e 
deixará aqui no mundo aqueles que o 
são apenas de nome. Foi o despreparo 
das virgens loucas que as deixou do lado 
de fora. Então, a parábola nos ensina a 
vigilância espiritual contínua, como bem 


-mostraasuaconclusãono v.13: '“Vigiai. 
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is, ue não sabeis o dia nem ahora 
Em eo Filho do Homem há de vir”. 
«D Qutra possível razão porque Jesus 
ensinou esta parábola foi comgir o ensino 
grrado dos escribas, afirmando que o. 
Messias ao chegar, primeiro abateria o. 
poderio gentílico mundial, subjulgando 
isITaçõeS e logo estabeleceria seu reino 
` féocrático naterra. Os discípulos aguar- 
davam esse reino para aqueles dias, mas 
Jesus mostra aqui que haveria uma 
demora, e que antes deviam se preparar 
para encontrá-lo (At 1.6-8). *“Tardando 
o esposo”, previne o v.5. E 


I. O PROPÓSITO DAS VIRGENS 


Na parábola das dez virgens, Jesus 
usou uma ilustração de algo muito comum 
aos seus ouvintes: o cortejo de um 
casamento judaico, principalmente a parte 
da noiva, nos tempos bíblicos. A noiva 
lindamente vestida, acompanhada de dez 
virgens, aguardava na casa de seus pais 
a chegada do noivo. Todas sà virgens 
conduziam lâmpadas acesas e mais uma 
reserva de azeite para os imprevistos 
(pois casamento costuma atrasar). Os 
“casamentos realizavam-se quase sempre 

- à'noite. O atraso era maior quando o 
noivo vinha de longe. O noivo da parábola 
chegou à meia-noite, .O: noivo muito 
bem: vestido-saía da casa de seus pais, 

` acompanhado de seus amigos com toque 
de música, iluminândo a estrada com 
archotes. Uma vez-os “dois cortejos 
reunidos em casa danoiva, esta com um 
véu recebia a bênção de seus pais e as 
. felicitações dos: amigos è era entregue 
ao noivo que, juntamente 'com toda 
comitiva, a conduzia para sua casa ou 
para a casa dos seus pais, onde uma-vez 
` tendo entrado todos os convidados, era 
fechada a portae começava festa. Uma 
lauta' mesa era servida pelos pais da 
noiva ou donoivo. A norma era que uma 
vezfechadaa porta ninguém mais podia 
entrar para a festa. 

-O noivo era chamado de **esposo”” 
(v.1), porque entre os hebreus o noivado 
era a primeira parte do casamento, e 
apesar dós noivos viverem em casa de 
seus pais e não terem qualquer contato 
marital, o noivado só podia ser desfeito 
comidivórcio. Por isso Maria é chamada 
'desposada com José antes de se 
ajuntarem”"(Mt 1.18). Isto é, eram noivos 
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aguardando a segunda parte de casar 
quando deu-se o milagre da encan 
de Jesus. es 

1. Porquê dez virgens. Eracos 
então a comitiva da noiva ser de 
virgens. O número dez aparece li 
ao casamento já nos dias de: Rut 
4.2,10). O número dez tem r 
significação na história judaica ar 
É o símbolo de perfeição e totali 
entre os judeus. Dez israelitas po 
organizar-se como congregação reli, 
e terem sua sinagoga. Oa mandami 
da Lei eram dez. Dez virgens fala tan 
de pureza e separação do pecado. 
Ap 14.4;2 Coll 20 povo de Deu 
ve ser um povo separado do mundan 
eda corrupção moral deste mundo, 
Deus. União da Igreja com o- proc 
pecaminoso deste mundo é infideli 
espiritual para com Deus (Dt 4.4). 

As lâmpadas representam a 
espiritual dos crentes. A luz das lâmy 
representa o testemunho dos crentes d 
do mundo. 

Na vinda de Cristo ver-se- 
existência de duas classes de cristão 
que estão preparados e os que não e! 
Os que estiverem preparados irão p: 
céu; os outros ficarão de fora. 

2.0 propósito das virgens. Er: 
ao encontro do esposo (v.1). Alg 
previamente designado, ao aparec 
esposo, bradava “aí vem o espoi 
Todas as virgens, com as suas lâmp: 


“acesas saiam a encontrar à comitiv 


noivo. Essas virgens eram conhec 
da noiva. Ao sairem ao encontre 
noivo com muita alegria, esta 
anunciando que tudo estava prepara 
que 0 casamento do lado danoivaes 
em andamento, faltândo apenas ch: 
o noivo. i 


I:A DIFERENÇA ENTRE 
VIRGENS 


“A princípio nenhuma diferenç. 
notava entre elas. Todas eram virg 


“ todas tinham lâmpadas, todas esta) 


esperando O noivo. 

1. A diferença não estava na aparê 
exterior; estava ha alma, no caráter, 
foi notada ao chegar o noivo. Daí, Je 
nos advertiu no v.13: “Vigiai, p 
porque não sabeis o dia nem a hora 
que o Filho do homem há de vir”. 


momento inesperado da chegada do noivo 
ficou patente que das dez virgens, cinco 
eram prudentes, sábias, vigilantes. Cinco 
eram loucas, insenisatas, inconsegiientes. 
Tinham conhecimento do que ia 
acontecer, mas não tinham sabedoria 
para vigiar e se preparar. As dez 
representam os membros da Igreja aqui 
naterra atualmente. As cinco prudentes, 
os crentes fiéis, sinceros, constantes e 
revestidos de santidade e de espírito. As 
cinco loucas representam os crentes 
moros; crentes de nome, sem a vestidura 
espiritual da justiça de Cristo. 

2. o azeite. das lâmpadas(v.3). 
Como já vimos, a lâmpada aqui representa 
-a vida espiritual do crente. O azeite 
através da Bíblia é símbolo do Espírito 
Santo na sua missão de ungir, iluminar, 
aliviar, suavizar, purificar, curar, proteger, 
e separar através da unção divina. Não 
tem qualquer fundamento bíblico de 
que as vírgens loucas representam os 
crentes sem o batismo com o Espírito 
Santo. O Espírito Santo não somente 

- “opera a nossa conversão, mas também 
habita no crente a partir da sua 
conversão.’ Mas, se alguém não tem o 
Espírito de Cristo, esse tal não é dele” 
(Rin8. 9). Ver também 1 Co3.16. Não se 
trata aqui do batismo. com o Espírito 
Santo, o qual é uma experiência distinta 
da conversão, apesar de inúmeros cristãos 
confundirem as duas experiências como 
sendo uma só. O requisito para o crente 
subir com Jesus quando Ele vier arrebatar 
a sua Igreja é estar '*em Cristo"; *'ser 
deCristo'(1 Ts4.16; 1 Co 15.23). "Todo 
crênte deve receber o batismo pentecostal 
para ser umatestemunha mais eficaz do 
Senhor, mas para isso importa que antes 
ele seja salvo (At 2.38,39). . 

3. A presunção descabida (v.3). As 
virgens loucas julgaram-se preparadas 
para o encontro com o noivo, mas não 
estavam. Os pais terrenos de Jesus 
pensaram que Jesus estava com eles 
durante uma certa viagem, mas não estava 
(Lc 2.43-45), Dos que estão lendo esta 
lição, pode haver alguém vivendo 
espiritualmente na suposição; 
simplesmente achando que tudo está 

- bem; semo óleo do Espírito na lâmpada 
do seu ser. 

4. A vinda repentina do noivo 
(vv.5,6). O noivo tardou. As lâmpadas 
das virgens insensatas se apagaram por 


falta de azeite. Num momento inesperado 
o noivo apareceu. Neste momento as: 
virgens prudentes estavam com suas 
lâmpadas acesas por terem azeite de 
reserva. À prova das virgens só ocorreu 
no momento do aparecimento do noivo. 
Assim será ao vir Jesus. No caso da 
parábola, todas as damas ficaram 
sonolentas (''tosquenejaram””) e todas 
dormiram. No contexto da interpretação 
da mensagem, a falta delas foi não ter 
azeite para aguardar o noivo com as 
lâmpadas acesas. 

Estejamos preparados, pois sendo a 
vinda de Jesus um evento repentino,, 
ninguém poderá preparar-se naquele, 
momento. As virgens loucas quiseram 
se preparar. Multidões quererão preparar- 
se quando Jesus vier, mas será tarde 
demais. 

5. A culpa do fracasso(v. 8). As 
nossas lâmpadas se apagam”. As virgens 
loucas citaram as lâmpadas como a causa 
do problema. O ser humano continua 
fazendo o mesmo: culpando os outros 


pelo sesu fracasso. Diz a Palavra de 


Deus em Lm 3.39: **De que se queixa 
pois o homem vivente? Queixe-se cada 
um de seus pecados”. O. crente, por . 
exemplo, não deve adotar este hábito de 
culpar a igreja, Os outros irmãos, os 
obreiros da igreja, o ambiente:em que 
vive, a família, etc., se vier a esfriar na 
fé, enfraquecer ou fracasssar. Deve fazer 
como o Salmista no Salmo 139.23,24. 
Ver Tg 1.14, A solução é voltar-se para 
Deus imediatamente. (SP-1) 


IX. A RUÍNA DAS VIRGENS 
LOUCAS 


As virgens loucas ficaram numa 
situação crítica porque as outras não 
puderam suprir o azeite que elas, na sua 
aflição o pediram. À seguir, tentaram 
comprar O vital azeite, mas foi pio: 
(vv.8-10). Isso nos mostra que a salvação 
não pode ser cedida nem negociada pelo 
homem. “Cada um dará conta de si 
mesmo a Deus” (Rm 14.12). 

1. Estavam cdespreparadas as 
virgens loucas, enquanto que as sábias 
estavam preparadas e entraram para as 
bodas (v.10). O dia em que devemos 
estar preparados é hoje. Derrotas de 
todos os tipos já ocorreram a pessoas, 
empresas, cidades, exércitos e nações 
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por estarem despreparadas para o que 
inesperadamente aconteceu. Desastres 
outros podem ser reparáveis, mas o da 
, perdição da alma, à morte do ser humano, 
é eterna. 

ep» 2,A-porta fechada (v. 10). A porta 
da salvação mantém do lado de dentro 
os que seguem fielmente a Cristo, edo 
lado- de fora os. que O rejeitam ou O 
deixam. Você está agora do lado de 
dentro gu do lado de fora? Não há meio 
termo. Ali estavam as virgens loucas, 
Bem junio à porta, mas do lado de fora, 
Escola 


O caso de muitos Os alunos « da 


Dominical gue estão agora juntinho dos . 


salvos, mas do Jado de Tora da porta da 
salvação. E se o Noivo celestial Chegar 
agora? 
3. A oração ; sem resposta(v. 10 
noivo chegou quando as virgens loucas 
estavam fora, em busca de azeite: Quem, 


estava preparado entrou e: fechou-se a. 


porta. Foi o: que também. ocorreu no 
dilúvio (Gn 7.16). (SP-2) 


IV. A ADVERTÊNCIA DIVINA . 


“Vigiai pois, porque não sabeis o 
“dia nem a: hora em que o Filho do 
homem .há: de vir''(v.13). Muitos: 
elaboram ou forjam datas para a vinda 
de Crito, mas isto é estultícia, À data 
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deste evento é uma questão secundái 
Oimportante é estar preparado, uma + 
que nem todos os que se dizem cristé 
ou professam o nome de Cristo são di 
(Mt 7,21,23). Os tempos e as estaçã 


f concernentes à volta de Cristo estão r 
- mãos de Deus (At 1.7). 


Conclusão. A lição principal 


. Parábola das Dez Virgens é a preparaç 


agora dos crentes para a volta do Senh 
Não nos : deixemos - dominar. p 
sonolência: espiritual. Até as virge 
sábias adormeceram (v.5). A tromba 
vai soar a qualquer instante anuncian 
a volta do Senhor e chamando os salv 
ao seu encontro. Que nenhum crer 
seja achado na situação « das virgens louc 
Pouco falta pata. a ‘‘meia-noite” 

relógio de Deus que marca os eventos 
volta de Cristo. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que fazia Jesus, quando expôs 
parábola das dez virgens? 

2. O que aprendemos com esta parábol 
3. Qual o outro objetivo da parábola: 
4. Qual o propósito das virgens? 

5. Qual a diferença entre as virgens? 
6. O que representa o azeite das lâmpada 
7. Oc tie aconteceu às virgens? 


' 


TEXTO BÍBLICO BÁSICO 
Mt 25.14-29 


Mt 25.14 - Porque isto é também -` 
| recebido dois talentos, disse: Senhor, 
` entregaste-me dois talentos; eis que 


como o homem que, partindo para 


“fora da terra, chamou os seus servos, ' 


- e entregou-lhes os seus bens; 


15 - E a um deu cinco talentos, e a , 
outro dois, e a outro um, a cada um, 
" segundo a sua capacidade, e ausentou- . 


‘se logo para longe. 


Y 


eles, e granjeou outros cinco talentos. 


“1 - 17- Da mesma sorte, o que recebera 


jo jdois, granjeou também outros dois; 


8 - Mas o que recebera um, foi 
cavou na terra e escondeu o dinheiro 
do seu senhor. . 

19 - E muito tempo depois veio o 
senhor daqueles servos, e fez conta 
com eles. 

20 - Então aproximou-se o que 
recebera cinco talentos, e trouxe-lhe 
outros cinco talentos, dizendo: Senhor, 
entregaste-me cinco talentos; eis aqui 
guie cinco talentos que granjeei com 
eles. 

21 - E o seu senhor lhe disse: Bem 
está, servo bom e fiel, Sobre o pouco 
foste fiel, sobre o muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 


8 16 - E, tendo ele partido, o que, 
-, recebera cinco talentos negociou com 


22 - E, chegando o que tinha 


com elesgranjeei outros dois talentos. 

23 - Disse-lhe o seu senhor: Bem 
está, bom e fiel servo. Sobre o pouco 
foste fiel, sobre o muito te colocarei; 
entra no gozo do teu senhor. 

24 - Mas, chegando também o que 
recebera um talento disse: Senhor, eu 
conhecia-te, que és um homem duro, 
que ceifas onde não semeaste e ajuntas 
onde não espalhastes; . 


: 25- E, atemorizado, escondi na / 


! 


terra o teu talento; aqui tens o que é ; 


\ 


e ajunto onde não espalhei; 

27 - Devias então ter dado ọ meu 
dinheiro aos banqueiros, e, quando eu 
viesse, receberia o meu com os juros. 

28 - Tirai-lhe pois o talento, e dai- 
o ao que tem os dez talentos. 

29 - Porque a qualquer que tiver 
será dado, e terá em abundância; mas 
ao que não tiver até o que tem ser-lhe- 
á tirado. 
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COMENTÁRIO - 


INTRODUÇÃO 


Esta foi a última parábola proferida 
por Jesus. Ela juntamente com a das 
Virgens fazem parte do sermão esca- 
tológico de Jesus, iniciado em Mt 24 e 
proferido no Templo. A primeira fala, 
«de nossa vigilância e santidade ante a 
vinda do Senhor;a segunda, do nosso 
trabalho para o Senhor, mediante: os 
talentos que Ele nos concede. 

O nosso termo ““talento”* significando 
dons e dotes vêm da palavra biblica 
“talentos”. O termo designou pri- 
meirameénte um peso; depois uma unidade 
monetária. (SP-1) 


I. A CONCESSÃO DOS TALENTOS. 


(vv.14,15) 


Na parábola, Jesus tomou como 
ilustração um certo senhor oriental, 
possuidor de grandes riquezas que 
ausentando-se por muito tempo para um 
país distante confiou seus bens a servos. 
seus de confiança para que negociassem 
na sua ausência. Ao voltar, ele receberia 
o que era seu e recompensaria seus 
servos. Isto figura o Senhor Jesus; nós 
os seus servos, e os dons que Ele distribui 
a cada um: dons temporais, naturais, € 
espirituais. 

“À. A bondade dó soberano (v. 14) 

a. Primeiro, ele “'chamow" os seus 


servos. Ele podia simplesmente ordenar- 


lhes o que queria.: 


b. Segundo, ele confi iou-lhes os Seus 
bens. Deus continua chamando os seus 


servos para cuidarem dos seus negócios 


neste mundo, enquanto Ele está ausente. 
(Pafa)ser(chamado' precisos Íseriservo.: 
Deus não chama estranhos para fazer a 
sua obra. '“E ninguém toma para si esta 
honra, senão o que é chamado por Deus, 
como Arão” (Hb 5.4). Isto nos diz que 
somos administradores dos taléntos, dons, 
dotes é aptidões é que temos; não donos, 
São as “abundantes riquezas da sua 
graça” mencionadas em Ef 1.2 e 2,7. 
q 2: 2.A distribuição dos talentos (v.15). 
O dinheiro nos primitivos tempos bíblicos 


era pesado e não contado (Gn 23.16; 2- 


Rs 12.11). O talento foi inicialamente 
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um peso para pesar: metais. Depois p 
a ser uma unidade monetária - a 
alta de todas. Como peso pesava 
de 26 quilos(Ap 16.21): Como 'un 
monetária valia 6.000 denários, ©! 
mais de 16 anos de trabalho a 1 de 
por dia (Mt 20.1). 
O critério da distribuição. *' A 
um segundo a sua capacidade” (1 
Todos os servos da parábola recet 
talentos, sendo diferente a quant 
de cada um. Nenhum fiel e verda 
servo de Deus poderá dizer ''Não!| 
nenhum talento”. Consideremos 
os dons e bens temporais é naturai 
Deus reparte aos seres humano 
geral: propriedades, riqueza, voc 
habilidades, inteligência, oportunid 
posição, atributos pessoais. Vemo 
certas pessoas por natureza são 
talentosas do que outras. Consider 
os dons de ordem espiritual e sobren 
principalmente no Novo Testa 
to. Segundo o v.15, há diferença en 
homens quanto aos seus dotes natu 
espirituais, e também quanto as op 
nidades:que lhe são concedidas. Pı 
dos estes dons prestaremos con 
Deus. 
Nações também: recebem da 
de Deus elevados privilégios, como. 


- no passado (de modo todo-especi 


determinadas nações da atualidades 


“Deus as culminou de bênçãos mas 


falharam ou estão falhando quan: 
plano e propósitos divinos. 

s> “Cinco talentos". E uma qu 
aurae hoje al bilhão e 700 mi 
de cruzados novos no câmbio par: 
Figuradamente isto Significa queo S 

está conferindo a muitos de seus sı 
elevadas responsabilidades. 

“E a outro dois, e a outro 
(v.15) O “Tespeitado erudito Dr. 
Davis (não o autor do Dicionári 
Biblia) ajuda-nos aqui com e seu exc 
tratado de numerologia Bib 
mostrando que q número 5 na B 
simboliza à graça de Deus. Em Rm 
vemos que os dons de Deus são fru 
sua graça para com.a humanidad 


. número. 5 aparece através da B 


relacionado com a manifestação da | 


de Deus. (SP-2) . 


II. O EMPREGO DOS TALENTOS 
(vv 16-18) 

Que o Senhor conceda graça aos 
seus servos para que ninguém “'indus- 
trialize”” os dons de Deus: ganhadores 
de almas, evangelistas, pregadores, 
mestres, cantores, compositores, músicos, 
escritores etc. Nestes dias muitos estão 
simplesmente negociando o que pertence 
a Deus, sem suspeitarem que estão assim 
atraindo maldição para si. Simão, o mago, 
e Geazi entraram por este caminho e se 
deram mal(At8.18-23;2 Rs 5.20-27). É 
preciso, entender que nós mesmos não 
temos capacidade própria; nem mesmo 
capacidade de usar os dons de Deus. 
Esta capacidade vem dele. A respeito 
dos dons, diz-nos a Palavra: “E há 
“diversidade de operações, mas é o mesmo 
Deus que opera tudo em todos” (1 Co 
12.6). 

1. A prontidão dos servos. “E tendo 
ele partido”. (v.16). Verifica-se pelo 
estudo do v.16 que a prontidão dos 
servos em obedecer foi imediata. Não 
houve perda de tempo. A obra de Deus 
sofre em muitos lugares por causa de 
servos temissos' que obedecem 
parcialmente como Saul e são reprovados 
pelo Senhor. Saul declarou: “*Executei 
a palavra: do Senhor", mas à sua 


obediência era parcial (1 Sm 15.13 119). 


"A Palavra advertenos: No’ zelo não 


sejais remissos"' (Rm 12.11 - Almeida ' 


Atualizada). Ver Pv 6.9-11; 18.9 -. 


2. A atividade dos servos. “Negociai o 


com eles?” (os talentos), v.16. Podemos 


ver aqueles servos - “trabalhando com ` 


- dil:gência e zêlo, sem exagero mas sem 


perder tempo, para honrárema chamada 


do seu amo e a suã grande confiança 
neles. Lembremo-nos que o senhor estava 
ausente. Há pessoas que fazem o serviço 
direito e a tempo se alguém estiver 
observando. Não há nenhum louvor nisso. 
Nosso Senhor Jesus voltou para o céu e 
confiou a cada crente uma parcela do 
seu labor. Eles queriam também honrar 
o privilégio de trabalhar para o seu 
Senhor. 

3. O crescimento da obra.”"Outros 
cinco; outros dois”” (talentos), vv.16,17. 
Dois deles com esforço e fidelidade 
investiram no trabalho que lhes foi 
confiado e isso resultou num crescimento 
proporcional aos talentos recebidos. Um 
obteve mais resultado do que O outro, 


Cla Der h 


mas ambos foram igualmente bons e 
fiéis(vv.21,23). O trabalho do Senhor é 
feito por seus servos aqui neste mundo. 
Não temos direito de esperar que o 
Governo o faça. Nem devemos esperar 
que Deus nos pergunte como Jacó 
perguntou a seus filhos: **Por que estás 
olhando uns para os outros?" "(Gn 42.1). 
Ou como o pai de família que perguntou 
na praça: “Por que estás ociosos todo o 
dia?" Quem vem servindo fielmente ao 
Senhor, investindo no seu reino, através 
dos seus dons, vem recebendo mais de 
Deus enquanto o trabalho prosperamais 
e mais. 

O servo que recebeu um talento 
“escondeu o dinheiro do seu se- 
nhor"'(v.18). Seu pecado foi fazer o que 
não devia: esconder o dinheiro do seu 
senhor, e,não fazer o que devia: investir 
no trabalho do seu dono. Fica claro aqui 
que não obedecer ao Senhor é tão pecado 
como transgredir. Pecado de omissão de 
um servo de Deus é não atingir o limite 
de obediência a Ele; pecado de comissão 
é ultrapassar esse limite, No próximo 
ponto desta lição trataremos mais 
detalhadamente do servo mau do v.18. 


HI. O RESULTADO DO TRABALHO 


Encontramos - servos .com três 
qualificativos nesta parábola: 1) servo 


bom(v.21);:2) servo > mau(v: 26); 3). servo 


inútil(v.30).- 
-SE muito tempo depois: véio o Senhor 
daqueles servos. e: fez - contas. com 


eles"(v.19).. Isto está mais-próximo do ` 
` que pensamos! Ler2 Cos. 10; 1 Co3.8. 


A ` recompensa dos . servos 
fiéis. (vv. 20-23). É importante observar 
que os dois: primeiros servos foram 
recompensados. de igual modo. Venifica- 
seque, 

1) Não é o volume de dons; habi- 
lidades, virtudes e talentos que temos, 
que determinam a nossa recompensa; é 
a nossa fidelidade ao serviço do Rei, es- 
tando Ele ausente (v.15). Aquele soberano 
confiava nos seus servos. Quando eles 
lhe prestaram conta ele nem averiguou. 
Precisamos mais e mais desse tipo de 


obreiro hoje: que se tenha confiança ' 


nele, sabendo-se que confiança não se 
pede, nem se exige - adquire-se. 

- 2)Não é quanto o servo granjeou (= 
obteve; conseguiu) ao todo, mas quanto 
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ele obteve em comparação cont o quê 


recebera do seu senhor. 


a. Trabalho aprovado pelo dono da. 
(vv. 21 123): Esta“ 


obra. ‘Bem está’ 
expressão corresponde a“ a“'muito bem”, 
ou “aprovado”. 
ver o que disse Paulo em 1 Co 9.27. 


b. Elogio do dono.”Servo bom e` 


fiel""(vv.21,23). O termo bom aí, tem 


aplicação tanto no sentido físico (uma . 


árvore boa, Mt 7.17; terra boa, Lc 8.8); 
como moral: olho bom, Mt 20. 15; pessoa 
boa, Lc 23.50. É o termo “ágatos”. O 


termo flel, como empregado nos vv.21,23,. 


te é” 


deriva de e significa digno de 
confiança, inês perseverante, honesto, 
que não muda. . 

Quanto à nossa fidelidade, Deus hos 
testa nas coisas mínimas (vv 21, +23). 
Se não fórmos fiéis nas mínimas coisas, 
Deus não nos confiará coisas maiores. 

“ e Desfrutar do gozo do seu 
senhor(vv 21,23): Gozo é régozijo, estado 
de felicidade é o próprio lugar de felicidade 
(assim como o termo ''céu”” refere-se a 
Deus, em Lc'17. 18). Há ö gozo, dos 
servos, dós conservos, dos irmãos, da 
família, mas aqui trata-se do incomparável 
gozo do Senhor. 


“ 20 julgamento do servo infiel 


(vv.18,24-30). Ele recebera um talento. 
No câmbio paralelo atual 05/11/89) isto 
equivale a cerca de 340 mil cruzados 
novos. Era uma quantia muito alta para 
ser enterrada. Ele escolheu ser coveiro 
dos bens do seu senhor e guardou o 
segredo: Há muitos cristãos nesta 
categoria. Seus dóns estão sepultados 


` enquanto o trabalho está por fazer. 


Grande parte da parábola dos talentos 
Ocupa-se deste caso, e ocuparia uma 
lição inteira. Aprendemos algumas lições 
do ensino de Jesus aqui. 
` 1) Talvez a razão de tântos versículos 
sobré-o servo'mau (vv. 18,24-30), seja 
porque há mais pessoas com um só 
talento neste mundo, e estas achem que 
seu trabalho pouco ou nada vai adiantar, 
ou que não vai fazer diferença. Ver Mt 
10.42): - 

20 avanço do reino de Deus, da 
obra: missionária, do discipulado, da 


` Escola Dominical, do cuidado pastoral, 


da página impressa, ou seja qual for o 
trabalho, deperide desseser de ‘‘um 
talento”. É você'este servo? Então faça 
a sua parte; empregue o ser talento! 
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Sobre este particular E 


3) Há crentes que desfrutam de 
oportunidades para servirem ao Se 
mas as desprezam ou as ignoram. 

4) Este servo de ''um talento 
foi desonesto, é nem gastou o dir 
alheio. Ele simplesmente deixc 
empregá-lo como foi instruído. 

3. Os erros do servo infiel. 

1) Ele escondeu o talento qu 
era dele, como os dons não são n 
para empregá-los erradamente òu í 
de empregá-los corretamente (v.18) 
erro levou-o a indiferença, indoli 


` inatividade, ociosidade e à omissão 


z 


prodúto combinado é a pregu 
pobreza. O atraso crônico, a fa 
descuido, o desleixo com: as cois 
Senhor, enquadram-se aqui. 

2) Ele tinha um falso concéi 
seu senhor. “Que és um hé 
duro’’ (v.24). EN ; 

3) Ele acusou a Deus de inji 


- arbitrário. “'Ceifas onde não seme 


ajuntas aonde não espalhaste”"( 
Há crentes e não crentes que culj 
Deus por seus problemas e frac 
uando 'os culpados são eles me 
3.39). 
“Conclusão (vv.28-30). '*Tirai 


talento”. Só temos em bom estado : 


que usamos. Um braço sem us 
algum tempo (engessado oŭ imobi! 


“por muito tempo), fica atrofiado. 


homem além de ser punido, tar 
perdeu o que havia recebido. Se o 


- que enterrou o seu talento e 0 dev 


intacto, foi julgado porque n 
empregou, imaginemos o julgar 
dos que estragam € destroem seus ta 
por causa de vícios, imoderação, ex 


“e ociosidade. 


Que Deus nos cenceda se 
fielmente enquanto aguardamos à 
de Jesus. 


QUESTIONÁRIO | 


1. Emque lugar foi proferida. aPar 


= dos talentos? 

2: O que nos ensina esta parábolá 

3. Que significa talento. 

4. Como unidade monetário, quante 
. um. talento? so: 

5. Que critério usou o Senh 
distribuição dos. talentos? > 


i 6. O que os servos deveriam faze 


- os talentos?: - 


` TEXTO BÍBLICO BÁSICO. 
© Le 21.28-33 


Lc 21.28 - Ora, quando estas coisas 
começarem a acontecer, olhai para 
-cima-e levantai as; vossas cabeças, 
porque a vossa redenção está próxima. 

29 - E disse-lhes uma parábola: 
-Olhai para a figueira, e para todas as 

- árvores; ` 
30 - Quando já têm rebentado, vós 
-sabeis por vós mesmos, vendo-as, que 


perto está já o verão. o 

31 - Assim tâmbém vós, quando 
virdes acontecer estas coisas, sabei 
que o reino de Deus está perto. 

32 - Em verdade vos digo que não 


- passará esta geração até que tudo 


aconteça, 
-33-Passaráocéueaterra, mas as 
minhas palavras.não hão de passar. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO. 


Encerramos este trimestre de 1990 
com a Parábola da Figueira e o Verão 
que trata da volta de Jesus - a bem- 
aventurada esperańça da Igreja. A referida 
parábola faz parte do sermão escatológico 
que Jesus proferiu no Templo na semana 
da suamorte. Acha-se também de forma 
reduzida em Mt 24.32-34 e Mc 13:28- 
30. A parábola é mais uma advertência 
de Jesus para todos atentarmos para os 
sinais do tempo do fim. 


I. OS SINAIS DA VOLTA DE JESUS 
1. Os primeiros e os últimos sinais.. 


“Ora quando estas coisas começarem a 
acontecer olhai para cima e levantai as 


vossas cabeças porque a vossa redenção 
se aproxima”. - Vemos . através - da 
revelação divina que Deus tem um etemo 
plano ou propósito em relação ao homem 
e à criação (Ef 3.11). Esse plano aproxima- 
se agora rapidamente do fim quanto ao 
cicloda história humana e à natureza (1 
Pe 4.7). A vinda de Jesus compreendendo 
todos os seus eventos é o centro desse 
plano eterno. 

A primeira vinda de Jesus foi 
precedida de sinais: uma estrela, um 
arauto, uma cidade etc. A sua segunda 
vinda tâmbém será precedida de sinais. 
Os principais sinais preditos na Biblia 
são: 

1) O derramamento pentecostal para 
renovação da Igreja (At2. 17, 18; J12.28- 
32).. Vemos aí a expressão “ultimos 
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dias”. Ligado a este grandiosdi sin 
está o renovado e redobrad “zelo, 
evangelístico e missionário da Ig gja de 
Deus. 


2) O renascimento da nação del acl 


(Le 21.29,31; Ez 37.25). Este sint] deu 
seus primeiros lampejos no século 


passado, mas em 1948 cumpriu-se de. 


vez. 

3)A ascenção de um povo chamado 
na Biblia '“'Gogue e Magogue”” (a 
moderna Rússia), Ez 38. 8-16). A palavra 
profética fala aí em “fim dos. anos” 

` e”fim dos dias”. ) 

; 4) O ressurgimento de uma forma 
do antigo Império Romano. Em 476 d.C 
o Império Romano deixou de existir. 
Em Dn 2.40-45 temos a profecia do seu 
ressurgimento simbolizado nos pés de 

: ferro e barro de uma grande estátua. No 

“mesmo livro de Daniel 7.19-25, o mesmo 
reino futuro aparece descrito sob a forma 
de um último e espantoso animal de uma 
série de quatro. 

Em 1957 começou a cumprir-se este 
sinal, em Roma, a sede do antigo império 
romano, : quando foi. assinalado o 
conhecido: Tratado de Roma, assinado 
por seis nações da Europa: Itália, França, 
Alemanha, Bélgica, Luxemburgo, 
Holanda, Era o início do cumprimento 
do sinal. Outros países ingressaram 
depois, exatamente onde ficava o núcleo 
central do:antigo império mundial único, 
dos dias de Jesus. 

Esta futura expressão do extinto poder 
romano constituir-se-á de dez nações 
simbolizadas na profecia bíblica por 
dez dedos (Dn 2.41,42); ou dez chifres 
(Dn 7.7,24; Ap 13.1). O sinal começou 
a cuimprir-se em 1957 sob a forma do 
Mercado Comum Europeu, organizado 
para fins comerciais, depois financeiro, 

“e agora por último o seu aspecto de 
unificação política está bem claro para 
quem acompanha o noticiário do dia-a- 
dia. 

5) Corrupção generalizada na política 
e comércio (vista na ordem decrescente 
dos metais simbolizando os últimos 
poderes políticos mundiais: ouro, prata, 
bronze, ferro e misturado com barro). 
Corrupção moral do ser humano com a 
prática dos pecados mais torpes, aceitos 
pela sociedade como coisa natural (Lc 
12.26-30), mas também corrupção 
religiosa (Mt 24.11; 2 Tm 3.1-5). Aí se 
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fala de uma religião de aparências, 1 
aos últimos dias (vv 1,5). 

6) Convulsões trabalhistas (Tı 
4). Vemos aí a expressão “últimos < 
Este mesmo sinal envolve o acúmr 
riquezas ilícitas, colapso finance: 
lutas salariais e seus distúrbios. 

7) Proliferação do demonism: 
variadas formas, umas abertas, c 
veladas (1 Tm 4.1). Foi assim tan 
na primeira vinda de Jesus. Como v 


continentes. 

8) Guerras e flagelos multiplii 
entre as nações. Isso inclui terrer, 
constantes, calamidades nacionais 
vez mais frequentes, surgimento de ı 
doenças (como aaids)e outros mal 
então desconhecidos. , ` 

Estes e muitos outros sinais 
vez meis freqüentes e nítidos, já pre 
anunciam a volta do Senhor; con 
nós a Igreja do Senhor-não est 
esperando sinais da vinda de Jesus 
esperando Ele mesmo, que nos sal 
nos disse na sua Palavra: “*Virei 
vez evos levarei para mim mésmo 

ue onde eu uvm, estejais vós tam! 
o 14.3). 

A Bíblia fala que haverá os prin 
sinais anunciadores ('*princípio! 
dores", Mt 24.8), mas também h 
últimos sinais. 1 Jo 2.18 fala da “'ú 
hora” e liga o assunto à falsa religios 
promovida por Satanás. Um d 
últimos sinais é sem dúvida as ge 
de paz e desarmamento e o incren 
da falsa democracia entre às naçõe! 
atentamente 1 Ts 5.3. Este é un 
principais assuntos que hoje ocu 
manchetes dos jornais e as mes 
conferências internacionais das gr: 
potências que influem nos destin 


“mundo. 


2. Os últimos sinais (v.28). 
quando estas coisas começare 
acontecer”. As coisas do cor 
imediato de que Jesus estava fa 
aqui. Estás coisas incluem não sòr 
os eventos que se passam em Isr. 
figueira e seus rebentos), mas tar 
em segundo plano as mudanças nas d 
nações (‘todas as árvores”), vv 4 

1)" Levantai as vossas cabeças’ 
é, olhar para o alto. Noutras pal: 
desprender-se das coisas destemu 


concentrar-se nas coisas celestiais. Ver 
Ci3.1-4, É estranho que muitos crentes, 
igrejas, famílias, grupos, que afirmam 
estar esperando Jesus, nem se preocupam 
com o assunto,e vivem e procedem 
exatamente ao contrário do que deveria 
ser quanto à vinda do Senhor. Ora se 
vamos a um terminal de passageiros 
aguardar alguém, é natural olhar em 
direção ao ponto de onde vem o veículo 
ou avião. Quem está esperando Jesus 
deve: estar “*olhando para o alto” 
espiritualmente falando. estar 
preparado, e não apenas saber que Ele 
vem. 

2)“ A vossa a redenção está próxima” 
(v.28). O sermão escatológico como 
está no Evangelho segundo São Lucas 
tem maior aplicação à Igreja do que o de 
Mateus e Marcos (além da aplicação 
maior a Israel). A evidência principal 
disso está no grande v.36, onde Jesus 
fala dos que vão “evitar todas estas 
coisas que vão acontecer" - uma clara 
referência à sua Igreja, que será arrebat: 
deste mundo antes da grande tribulação 
de que fala Mt 24.21 - Almeida Atualizada. 
Lucas emprerga o termo “grande aflição” 
(Lc 21.23 - Almeida Atualizada). 

O termo”'redenção” no v.28 significa 

claramente soltura, libertação, saida. 
a salvação no sentido de Rm 13.11. A 
salvação final, plena, quando este corpo 
corruptível e mortal for revestido de 
incorruptibilidade e de imortalidade, 
conforme 1 Co 15.51-54. 


IX. O SINAL DA FIGUEIRA 
BROTANDO 


. 1. Israel - a figueira (v.29). Como 
já estudamos em lição anterior, Israel é 
simbolizado na Biblia a três plantas: 
videira, oliveira, e figueira. Ver J] 1.7; 
Os 9,10. Não é sem razão que a figueira 
aparece.nos primórdios da Biblia (Gn 
3.7). Duas parábolas de Jesus ocupam- 
se dela (Lc 13.6; 21.29), e mais o incidente 
da maldição da figueira perto de Betânia 
(Mc 11.12-21). 

Na parábola da figueira em estudo, 
esta semana, Jesus prediz a certeza da 
restauração da nação judaica após o 
rigoroso “inverno” de desterro, 
sofrimento e dificuldade de toda espécie 
através dos séculos, desde o ano 65 a.C. 
quando os romanos ocuparam Jerusalém. 


Tanto à figueira como o seu fruto 
são casos especiais em toda a botânica. 
Durante todo o invemo (outubro a março), 
a figueira fica sem folhas. Ao chegar o 

tio, os frutos surgem primeiro; depois 
as.folhas. Esses primeiros figos que 
amadurecem são chamados “'temporãos”* 
(Jr 24.2). São mais saborosos e por isso, 
mais apreciados. Há também os figos 
“de verão”, colhidos por volta de agosto. 
Surgindo asfo fo olhas.e rebentos na Árvore, 
O verão está para começar. ` 

“A figueira de Israel está agora mesmo 
brotando em cumprimento à Palavra de 


` Deus. 


2. A preservação milagrosa da raça 
judaica (v.32). “Nao passará esta geração 
até que tudo aconteça”. A preservação 
dos judeus como povo distinto, apesar 
de disperso entre todas as nações é um 
dos maiores milagres: da providência 
divina. Brasileiros, holandezes, italianos, 
americanos, etc, que emigrarem para 
outros paises serão absorvidos pelas 
nações para-onde forem. Pode demorar 
uns poucos séculos mas isso acontecerá. 
Agora imaginemos um povo sem pátria. 
Israel não somente tem estado disperso 
durante milênios, mas também sem 
desde a queda de Jerusalém no Primeiro 
Século da era Cristã até recentemente. 
(1948). Ficaram sem solo pátrio, sem 
govêmo, sem templo. Isto não somente 
proclama a veracidade da Biblia (Jr 
30.11; Am 9.9,14,15), mas também a 
certeza da volta de Cristo para breve, 
como vemos no v.32. (SP-1) 

O termo original para geração aqui, 
não significa todas as pessoas de uma 
mesma época de quarenta anos, mas , 
raça, nação, povo. Esta profecia tem se 
cumprido fielmente. 


HI. O SINAL DAS OUTRAS 
“ARVORES” BROTANDO 


*““Todas as outras árvores” do v.28 
é uma referência as outras nações do 
globo. No v,28 vê-se a distinção entre 
Israel e as demais nações do gloBo no 
panorama profético dos últimos dias 
que precedem a volta de Jesus. Isto é, o 
que ocorre em, e, a Israel afeta o mundo 
todo. Como povo eleito de Deus, Israel 
é destacado das demais nações do globo 
(Ex 4.22; 33.16; Nm 23.4) (SP-2) 

Há ao mesmo tempo um despertar 
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constante das nações do antigo Oriente 
Médio e contomo do Mediterrâneo, bem 
como as do mundo ocidental, destacando: 
se as do chamado Terceiro Mundo. Todas 
deviam saber que estes fatos estão 
relacionados com Israel, nos eventos 
proféticos dos últimos dias. 

1) “As outras árvores" (v.29). Jáno 
passado vemos uma sombra desta 
distinção, em Jz 9.10 (ás árvores e a 
figueira). 

2. "Perto está o verão” (v.30). Nesta 


leis da natureza, que são fixas, precisas 
e imutáveis. 

Estas leis estão escritas nos céus. Jó, 
no remoto passado já perguntava: “sabes 
tu as ordenanças dos céus?” (Jó 38.33). 
O verão é principalmente a estação dos 
frutos maduros (2 Sm 16.1; Jr 40.10; 
48.32). Época da colheita. É de fato 
apropriado neste contexto escatológico 
a menção do verão por Jesus. 

3. “Quando virdes acontecer estas 
coisas" (v. 31). Ler os vv precedentes: 
20-27. O reino dos céus não se iniciará 
numa época de paz aquina terra, mas de 
convulsões não: apenas sociais, mas 
também naturais. 

4. A vinda do Senhor(vv 34-36). 
Virá como um laço ou armadilha como 
a dos caçadores, que desarma com incrível 
rapidez, apanhando a caça ou a ave. 
evidente que aqui refere-se ao 
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arrebatamento dos salvos, que 
repentino (1 Co 15.52), e n 
manifestação pessoal de Jesus em | 
para livrar Israel e julgar as naçé 
terra. Isso ocorrerá algum tempo d 
de modo lento, como deixa cla: 
24.30.31; 25.31; Ze 14.1-4; Ap 1.7 
36 fala dos fiéis que serão poupad: 
sofrimentos preditos neste m 
capítulo da parábola da figueir: 
Igreja fiel, uma vez que Israel p: 
por essas provações. A Igreja tc 
Senhor a promessa de-isenção - 
futura à que estão vinculados os , 
do livro do Apocalipse. Ver Rm 
Ts 1.10;5.9. 

CONCLUSAO. Aplicam-se 
lição as palavras donoivo ânoiva, 
2.13' “A figueira já deu seus figu 
e as vides em flor exalam o seu a 
levanta-te, amiga minha, formosa 1 
e vem.” 


QUESTIONÁRIO 


1. Quando e onde o Senhor Jesus p 
esta parábola? 

2. Qual o objetivo desta parábol: 

3. O que representa a figueira? 

4. Cite alguns sinais do tempo di 

5. Como devemos aguardar a vi) 
Cristo? 

6. Quando a independência de Isr 
proclamada? 


Po S 
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capa. 


Galho de alfarrobeira com vagens (as bolotas ou alfarrobas, de Le 15.16). Texto na 4a. 


A COMIDA DESEJADA ` 


PELO FILHO PRÓDIGO 

Le 15.16 

“Bolotas ” (Almeida Revista e ia 
“alfarrobas ” (Almeida Revista e Atualizada) 


O termo bolotas tem tido as mais estranhas explicações. O que eram então 
. bolotas (ARC), ou alfarrobas (ARA) que o Filho Pródigo faminto queria 
comer e ninguém lhas dava? Expliquemos isso de uma vez por todas para 
os professores e alunos da Escola Dominical. l 
Trata-se da vagem da alfarrobeira, uma árvore do campo, nos países do 
Oriente Médio. Seu nome sei para os botânicos é caratônia siliqua. 
Os árabes chaman-na kharru 
A árvore:é de bom porte, de po aparência, podendo atingir 12 metros de 
altura. Não tem espinhos. A madeira é vermelha, dura e usada em 
marchetaria, isto é, trabalho de embutimento de madeira, feito 
-profissionalmente por marceneiros. As folhas aparecem aos pares, de cor 
escura, sempre verdes, lustosas e alongadas. 
Os galhos produzem vagens que amadurecem de maio a agosto; as quais 
podem atingir mais de um palmo de comprimento por até quatro 
centímentos de largura. São achatadas € muitas são retorcidas, parecendo 
chifre de carneiro, daí chamar-se no original Keration (Lc 15.16), que quer 
dizer chifre. As vagens contêm de 5 a 15 sementes envolvidas numa polpa 
adocicada e de cheiro agradável. São usadas como alimento, 
principalmente de bois, cavalos, e porcos; estes, inclusive, comem também 
as sementes. A polpa é também consumid'3 pelo povo mais pobre. Crianças 
gostam dela. As vagens ou alfarrobas'podeja ser encontradas em certos 
mercados orientais e também em casas de produtos medicinais da flora. 
Do cozimento da vagem resulta um caldo adocicado, tipo mel, de uso 
diverso. Faz-se também doces da polpa da vagem. 
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